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Tempo em Goiânia
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Essência

PrEsidênCia Em 2026

Lula minimiza 
gastos com viagens
internacionais
Política 5

Capital lança
programa para
proteger idosos
Campanha destaca importância
da denúncia, respeito e proteção
aos idosos; novo programa da
Guarda Civil. Cidades 11

Crédito do
Trabalhador 
já soma R$ 14 bi
Nova fase do programa federal
amplia migração de emprésti-
mos consignados entre bancos.
Economia 4

Frente fria agrava estiagem e
alerta para incêndios e geadas
Goiás já entrou oficialmente no mês de junho, período tradicionalmente
seco no estado. Segundo o Cimehgo, uma massa de ar frio de origem
polar deve avançar sobre o estado a partir desta terça-feira (10), pro-
vocando queda significativa nas temperaturas, especialmente nas
regiões Centro-Sul e Sudoeste. Cidades 11

Medicamentos com tirzepa-
tida ou semaglutida passarão a
exigir receita retida, válida
por até 90 dias.
Essência 13

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Valdemar apresenta

Wilder Morais como “futuro

governador de Goiás”

Política 2

Esplanada: CEO do TikTok no

Brasil, diz que o produto não

se trata de uma rede social

Política 6

Livraria: Entre o real e o fic-

cional, ‘Nove Noites’ escan-

caraos limites da memória

Essência 14

Mounjaro chega
às farmácias 
e gera debates

Impasse no
transporte
aumenta risco de
greve em Goiânia  
Após seis rodadas de negocia-
ções sem acordo, motoristas e
cobradores pressionam por rea-
juste salarial entre 8 e 9% e me-
lhores condições de trabalho.
Cidades 10

Haddad tenta
costurar apoio
no Congresso 
Reunião com líderes partidá-
rios, neste domingo, discutiu
medidas para compensar
perda com desoneração da
folha; economista vê instabili-
dade na política. Política 5

Mercado pet
movimenta R$ 68
bilhões no Brasil
Para se ter ideia do tamanho do
setor, no terceiro trimestre de
2024, os serviços gerais para
pets – onde estão incluídas as
creches – movimentaram R$ 6,4
bilhõe. Negócios 17

Goiás vence 
Volta Redonda 
na Serrinha 
Em uma tarde movimentada
no Estádio da Serrinha, o Goiás
venceu o Volta Redonda por 2 a
0 neste domingo (8), pela 11ª ro-
dada da Série B do Campeonato
Brasileiro. Esportes 7

Vereadora
denuncia Comurg
por improbidade
e crime ambiental
A vereadora da oposição, Kátia
Maria (PT), que é presidente da
Comissão de Meio Ambiente da
Câmara Municipal de Goiânia,
denunciou a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)

por possíveis crime ambiental
e ato de improbidade adminis-
trativa após a “remoção” em
massa de árvores ao longo da
Marginal Botafogo. 
Política 2
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a importância da
autoestima no sucesso
pessoal e profissional

Mirian Pereira

Opinião 3

Palmelo é a única do País com 

maioria espírita
Fundado a partir de um centro espírita em 1929, mu-
nicípio goiano mantém identidade religiosa singular.
Cidades 9

Lucas Eugênio/Seapa

Com o ex-presidente inelegível, ex-primeira-dama surge como opção estratégica do partido, mas
enfrenta resistência interna e questionamentos sobre sua experiência. Política 5

Michelle Bolsonaro ganha força no PL

Isac Nóbrega/PR

Fernando Frazão/ABr

Goiás deve colher 71 mil ton de girassol
Com aumento de 58,8% na produção, Estado consolida-se como protago-
nista no cenário nacional da produção de girassol. Economia 4
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Raunner Vinicius Soares 

A vereadora da oposição,
Kátia Maria (PT), que é presi-
dente da Comissão de Meio
Ambiente da Câmara Munici-
pal de Goiânia, denunciou a
Companhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg) por possíveis
crime ambiental e ato de im-
probidade administrativa após
a “remoção” em massa de ár-
vores ao longo da Marginal
Botafogo. A denúncia foi pro-
tocolada junto ao Ministério
Público de Goiás (MP-GO) e à
Delegacia Estadual do Meio
Ambiente (Dema). De acordo
com a parlamentar, a ação da
companhia retirou quase todas
as árvores em trecho urbano,
inclusive mangueiras, contra-
riando laudo técnico da Agên-
cia Municipal do Meio Am-
biente (Amma). Kátia exige in-
vestigação e responsabilização.  

“O que ocorreu foi um
atentado ao meio ambiente
urbano. A cidade perdeu som-
bra, perdeu vida, e tudo isso
em desacordo com a legislação
ambiental e com os próprios
laudos técnicos da Amma. É
preciso apurar com rigor e
responsabilizar os envolvi-
dos”, disse da Comissão de
Meio Ambiente. “A cidade pre-

cisa ser protegida. O meio am-
biente urbano é parte essen-
cial da qualidade de vida. É
inadmissível que ações desse
tipo ocorram sem consequên-
cia”, comentou.  

Repercussão negativa 
A vereadora afirmou que,

conforme a repercussão na im-
prensa local, o ato empreendido
pela Comug ao logo da semana
passada, resultou em verdadei-
ro desmatamento urbano, com
retirada quase total das árvores
entre a Avenida Universitária
e o Complexo Viário da Jamel
Cecílio. O corte incluiu man-
gueiras de grande porte e outras
espécies nativas, extrapolando
limites estabelecidos pela
Amma, que autorizava apenas
retirada de árvores exóticas,
como leucenas, e que estivessem
em fim de ciclo de vida. 

O que diz a denúncia 
Na denúncia apresentada

à Delegacia do Meio Ambiente,
Kátia requer instauração de
inquérito policial; realização
de perícia ambiental na área
afetada; e oitiva dos respon-
sáveis pela execução e pela
fiscalização da ação. Já na re-
presentação enviada à 15ª Pro-
motoria de Justiça do MP-GO,

a parlamentar solicita abertura
de investigação por possível
ato de improbidade adminis-
trativa, com base no desres-
peito aos princípios da legali-
dade e da moralidade. A ve-
readora também pede propo-
situra de ação civil pública e
de medidas de reparação dos
danos ambientais causados. 

Segundo Kátia, até o mo-
mento, a Comurg não apresen-
tou levantamento oficial sobre
o número e sobre o tipo de ár-
vores removidas, o que aumenta
a gravidade da situação e reforça
a necessidade de transparência

e de fiscalização. Ao confirmar
à imprensa a extrapolação da
autorização concedida, a Amma
reconheceu que a Comurg reti-
rou espécies não previstas no
laudo técnico. A justificativa ini-
cial era de prevenir acidentes,
mas a extensão da intervenção
foi além do previsto, caracteri-
zando, de acordo com Kátia,
uma força-tarefa descontrolada
que transformou a Marginal
Botafogo em corredor de con-
creto sem vida. 

Atuação recorrente 
A vereadora tem a sua

atuação parlamentar mar-
cada pela fiscalização do
meio ambiente. Além de pre-
sidir a Comissão de Meio
Ambiente, Kátia foi respon-
sável por iniciativas como a
Expedição do Rio Meia Ponte
e o projeto do Fórum Goia-
niense de Mudanças Climá-
ticas. Agora, diante do caso
da Marginal Botafogo, ela
cobra que responsáveis não
fiquem impunes e que Goiâ-
nia tenha plano claro de
compensação e de replantio
da vegetação suprimida. (Es-
pecial para O Hoje)

Kátia Maria: “A cidade precisa ser protegida. O meio ambiente urbano é parte essencial” 

O acionamento ocorreu após a
repercussão do “desmatamento” 
na Marginal Botafogo

Vereadora denuncia Comurg por
crime ambiental e improbidade
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Politização pode ser 
motivo de alta desaprovação
do STF nos últimos anos  

O Supremo Tribunal Federal (STF) tem sofrido
severamente com um alto índice de desapro-
vação por parte dos brasileiros nos últimos
anos. Se por um lado, a população tem se poli-
tizado, as instituições, também, têm seguido
esse caminho. Temas cada vez mais sensíveis
foram levados para os ambientes técnicos e de
discussões mais pontuais – carregando, com
isso, um alvo de retaliações das divisões já exis-
tentes na sociedade.  

Os dados que corroboram a tese são do Po-
derData, que aponta: 41% dos brasileiros, neste
momento, acham que o trabalho do STF é
“ruim” ou “péssimo”, e a média desde 2021 é
de cerca de 40%. Enquanto isso, a avaliação
“bom” ou “ótima”, neste momento, é de apenas
16%, e a média desde 2021 é de cerca de 20%. 

Apesar das muitas especulações sobre o motivo
ser o crescimento do radicalismo político, na ver-
dade, o tribunal tem abusado do ativismo judicial.
O ministro André Mendonça, durante um julga-
mento, disse: “Ao assumir maior protagonismo
em questões que deveriam ser objeto de delibe-
ração pelo Congresso Nacional, o Poder Judiciário
acaba contribuindo, ainda que não intencional-
mente, para a agudização da sensação de des-
confiança hoje verificada em parcela significativa
da sociedade. É preciso quebrar esse ciclo vicioso”. 

Nas dimensões dos Poderes Executivo e
Legislativo, há ampla reverberação dos as-
suntos tratados e disputados em todas as ins-
tâncias sociais, com as suas respectivas con-
sequências: revoltas, discussões e críticas.
(Especial para O Hoje)

Valdemar apresenta Wilder Morais
como “futuro governador de Goiás”

No Encontro Nacional de Mandatárias do PL Mulher, na
sexta-feira (6), em Brasília, o presidente nacional da legenda,
Valdemar Costa Neto, apresentou o senador por Goiás, Wilder
Morais às lideranças presentes, como “futuro governador de
Goiás” em 2026. Ao subir no palco e cumprimentar lideranças
e apoiadores presentes, Valdemar destacou a atuação de
Wilder no Senado e afirmou que o partido terá um nome forte
para a disputa estadual. Até onde as vistas alcançam, o único
nome do PL em condições de disputar o governo em 2026 é o
de Wilder Morais, portanto, por mais que tenha evitado tocar
no assunto, agora Wilder está no jogo.

Mesmo se esquivando de jornalistas e entrevistas, é cada vez
mais forte a presença do senador em eventos públicos junto às
lideranças no interior. Toda semana ele entrega máquinas e
anuncia investimentos por meio de emendas parlamentares à
aliados, não só de seu partido, mas também de outras legendas,
principalmente da base caiadista. Quando perguntam se ele é
mesmo candidato, a resposta padrão tem sido, “estou à disposição
do partido”. Esse é o máximo que se consegue extrair dele.

Palpiteiros de plantão avaliam que Wilder não fará oposição
a Daniel Vilela (MDB), candidato natural da base caiadista.
Isto porque, a disputa em nível nacional deve juntar todos no

segundo turno que operam no campo da direita.
Se houver ataques mútuos, pode atrapalhar

negociações de apoios
nos estados. Por isso,

avaliam analistas,
Wilder deve cami-
nhar na direção

mais propositiva sem
criticar os adversá-
rios. Até 2026, o se-
nador vai “comer

pelas beiradas” e tes-
tar o terreno.

Reaproximação
O gesto do governador de São Paulo, Tarcisio

de Freitas (REP) em hospedar Jair Bolsonaro
no Palácio dos Bandeirantes, residência oficial
do governo paulista, sugere uma leitura de
aproximação. Esse movimento está sendo in-
terpretado por analistas como uma estratégia
de Tarcísio para conquistar o sim de Bolsonaro.
Isto porque, no evento Nacional das Mulheres
do PL, Valdemar Costa Neto voltou a dizer
que Michelle Bolsonaro é um bom nome, mas
quem decide é o “Capitão”.

Tarcísio favorito
O nome de Tarcísio é unanimidade entre

a direita e centro-direita para unir essas duas
correntes. O problema é que Bolsonaro resiste
em apoiá-lo logo no primeiro turno e diz que
vai lançar um candidato de sua confiança. Es-
pecula-se um de seu clã, um dos filhos ou a
mulher Michelle. O entrave é que ninguém
do Centrão apoia a ideia.

Nem um nem outro
Todas as pesquisas sérias que foram pu-

blicadas até agora, mostram que, tanto o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) quanto
Jair Bolsonaro (PL), o máximo que eles mobi-
lizam são 40% do eleitorado, uma média de
20% para cada um. Especialistas avaliam que
a polarização mantém os dois em evidência,
mas a maioria dos eleitores querem outros
nomes na disputa.

Muito barulho...
...para pouco eleitor, pelo menos essa é a

conclusão que se chega ao debruçar sobre os
números. A rejeição ao nome de Lula e de
Bolsonaro ou alguém de seu clã, não anima
mais. Se tirar os devotos de ambos, a soma
vai para 60% dos eleitores.

Há 20 anos
Parece que nada mudou desde o dia em que

o então deputado federal, Roberto Jefferson de-
nunciou o ‘Mensalão’ do PT e associados. Passadas
duas décadas, a corrupção não saiu de moda e
a impunidade, com a colaboração do STF, con-
tinua a todo vapor, menos para os adversários
do PT. Esses são tratados a pão e água.

Marconi será a única oposição
Diante de um quadro de ‘neutralidade’ de Wilder Morais, a

única oposição que Daniel Vilela deve enfrentar será Marconi
Perillo, agora fortalecido com a federação PSDB+Podemos. Ele já
declarou que, se não tiver um outro nome para enfrentar a base
caiadista, ele está disposto a enfrentar Daniel Vilela. A pergunta
que vale uma candidatura é: quem chega no segundo turno além
de Daniel Vilela? Marconi acredita que tem espaço para acolher os
insatisfeitos com o governo, mas no caminho tem Wilder Morais.

Xadrez
Wilson Silvestre

Até tu, Gleisi?  – A ministra Gleisi Hoffmann, admite que as denúncias
contra o governo Lula prejudicam o esforço de recuperação da
popularidade dele. “Mesmo que você queira comunicar medidas
positivas, elas ficam ofuscadas pela administração das crises”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius soares

Divulgação/STF



OPiniãO n 3

A importância da autoestima
no sucesso pessoal e profissional

Rui Martins

A mestiçagem brasileira não é novidade. A no-
vidade é o resultado de uma pesquisa científica
indo bem além: o Brasil é o campeão do mundo
em questão de mestiçagem, nenhum outro país
reúne uma tal diversidade genética. Alguns países
quiseram ou querem se afirmar como raça pura,
quando a teoria da eugenia só tem servido para
justificar práticas discriminatórias como a segre-
gação racial e o genocídio.

O Brasil de hoje, embora muitas de suas mis-
turas tenham sido violentas e ainda continue a
penalizar socialmente os afro e índios-descen-
dentes, reúne uma diversidade genômica, inexis-
tente em nenhum outro país, composta de 8 721
871 variantes.

A cientista brasileira Kelly Nunes, responsável
pelos trabalhos de 24 pesquisadores durante seis
anos, destaca ser a primeira pesquisa feita de
maneira detalhada sobre a identidade de um
povo. E na publicação dos resultados na revista
Science, ela acentua “a história dos brasileiros
encontra-se no seu DNA”, ao comentar os resultados
obtidos com o sequenciamento do material genético
de 2.723 pessoas bem diferenciadas, vivendo nas
diversas regiões brasileiras.

Para se entender a mestiçagem ocorrida no
Brasil, é preciso lembrar  a chegada de milhões de
europeus desde o início da colonização, reforçada
com a imigração européia desde o fim do século
XIX até o fim da Segunda Guerra. Quase ao mesmo
tempo, até ser realmente cumprida a lei proibindo
o tráfico de escravos, chegaram ao Brasil mais de
5 milhões de africanos. Já havia no Brasil cerca de
10 milhões de nativos, cuja quase totalidade foi
sendo dizimada pelos colonizadores.

Em outras palavras, de uma maneira geral,

como diz a historiadora Maria Helena Machado,
da USP, “a avó do brasileiro é indígena, a mãe
africana e o pai, majoritariamente, europeu”. Para
ela, a mulher escravizada, indígena ou africana,
era um objeto para o escravizador, vítima constante
de assédios e estupros, além de trabalhadoras
eram também reprodutoras.

A historiadora usa mesmo de uma frase para
isso: “no corpo da mulher escravizada se deu a
colonização”. Como o Brasil foi dos últimos países
a acabar com a escravidão, por pressão dos agro-
negócio da época, o uso do corpo das mulheres
negras e mestiças era normal na época.

A geneticista Tábita Hunemeier, da USP, lembra
que essa situação de abuso e violência das mulheres
fazia parte, no século passado,da expressão de
pessoas mais velhas, quando diziam “minha avó
foi pega no laço”. Com base na constatação da
violência sexual por descendentes de europeus, a
pesquisadora derruba “a mística da democracia
racial que compõe a identidade nacional brasileira,
já que a miscigenação, de modo geral, não foi
consentida”.

Essa pesquisa mostra também uma utilidade
prática em termos de saúde pública, já que foram
identificadas mais de 36 mil mutações genéticas,
capazes de influir no
metabolismo e se mani-
festar em certas patolo-
gias. Entender essas mu-
tações na população bra-
sileira pode ajudar no
lançamento das estraté-
gias de saúde pública e
na criação, pela indús-
tria farmacêutica, de no-
vos tratamentos adap-
tados ao Brasil.

Mirian Pereira

Em mais de 25 anos acompanhando pessoas
em seus processos de transformação, vi uma ver-
dade se repetir inúmeras vezes: ninguém chega
longe se não acreditar que merece estar lá.

Autoestima não é apenas gostar de si. É um
pilar silencioso que sustenta decisões, atitudes
e conquistas, tanto na vida pessoal quanto na
trajetória profissional. Quem não reconhece seu
próprio valor, quase sempre se sabota antes
mesmo de começar.

Autoestima é o sentimento de valor que você
tem sobre si mesmo. Não se trata de se achar
melhor que os outros, mas de ter consciência do
seu valor, dos seus limites e das suas potências.
É ela que te ajuda a dizer “sim” para oportuni-
dades e “não” para relações que ferem. É ela
que te faz levantar depois de uma queda. Sem
autoestima, a autoconfiança enfraquece e, com
isso, a vida desacelera.

No meu livro “A dor só passa quando você
passa por ela”, escrevo: “Você pode ir além da
dor.” Mas isso só acontece quando você acredita
que é digna de um futuro melhor.

No trabalho, autoestima é sua aliada silenciosa.
Você já reparou como pessoas seguras de si se po-
sicionam com mais clareza? Elas se expressam
com firmeza, tomam decisões, pedem aumentos,
lideram. Não porque são perfeitas, mas porque
confiam em quem são.

Por outro lado, quem tem a autoestima
abalada vive se sabotando, evita visibilidade,

aceita sobrecargas, duvida de suas conquis-
tas. E isso compromete não só o desempenho,
mas o bem-estar emocional no ambiente de
trabalho.

Na vida pessoal, a autoestima define o que
você aceita. Relacionamentos afetivos, amizades,
criação dos filhos, tudo é atravessado pela forma
como você se vê. Uma pessoa com autoestima
fortalecida, se respeita e impõe limites, não se
anula para agradar, se permite recomeçar e, o
mais importante, se escolhe todos os dias, mesmo
quando é difícil.

Construir autoestima é possível. Ninguém nasce
pronto. A autoestima é uma construção diária,
feita de autocuidado, autorrespeito e autocom-
paixão. É o que você fala para si mesmo. É como
você se acolhe nos dias difíceis. É a forma como
você se olha no espelho, mesmo quando está can-
sado ou inseguro.

“A cura começa com uma escolha”, como es-
crevi no meu livro. E essa escolha pode ser me
priorizar, me fortalecer,
me permitir.

Conclusão: o suces-
so pessoal ou profissio-
nal não é sobre fazer
mais. É sobre ser mais
verdadeiro consigo
mesmo. E isso começa
dentro. Com autoesti-
ma, você caminha com
mais leveza, clareza e
coragem.

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN e exilado
durante a ditadura

Mirian Pereira é psicóloga
com pós-graduação em
Neurociência e Compor-
tamento

Somos todos mestiços
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema im-

portância e que preocupa muito: o suicídio. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os
anos no Brasil e mais de 16 milhões no mundo.
Trata-se de uma triste realidade, que registra
cada vez mais casos, principalmente entre os jo-
vens. Cerca de 96,8% dos casos de suicídio estavam
relacionados a transtornos mentais. Em primeiro
lugar está a depressão, seguida do transtorno bi-
polar e abuso de substâncias. Por isso, se você
conhecer alguém que já tentou ou pensa em co-
meter, ajude esta pessoa e se possível leve ela
até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Então, companheiro

Macron, se tem

algum problema que

ele acha que fere os

pequenos produtores

franceses, eu acho

que o negociador do

Macron, na União

Europeia, deve 

fazer a proposta”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) disse, neste sábado, que se a
França vê algum problema no acordo
comercial Mercosul-União Europeia,
deve apresentar uma proposta.

@jornalohoje
ao passo que o segundo semestre do ano
se aproxima, as negociações visando a dis-
puta eleitoral de 2026 se acirram cada vez
mais. nesse contexto, é normal que a cor-
rida afunile cada vez mais e os nomes que
se destacarem nas pesquisas eleitorais ga-
nhem força nas articulações políticas. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Adalberto Guido

@ohoje
Depois de se manifestar contra a condena-
ção do humorista Léo Lins, Marcos Mion
voltou às redes sociais nesta quinta-feira
(5) para esclarecer sua posição e reforçar
que não apoia as piadas de cunho precon-
ceituoso feitas pelo comediante. Curtiu a
publicação a leitora.

Gleiciane Pacheco (@psi_gleice_pacheco)

L

M
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Desde a última sexta-feira
(6), trabalhadores com carteira
assinada e empréstimos con-
signados antigos já podem mi-
grar suas dívidas para o Crédito
do Trabalhador, programa fe-
deral que oferece juros mais
baixos e condições facilitadas
para quem busca reorganizar
sua vida financeira. 

Em operação desde o fim
de março, a iniciativa entra
em sua terceira fase, permi-
tindo agora a portabilidade de
consignados entre diferentes
bancos, inclusive das dívidas
já contratadas pelo próprio
programa.

Segundo o Ministério do
Trabalho e Emprego, existem
cerca de 3,8 milhões de con-
tratos antigos de crédito con-
signado ativos no país, tota-
lizando um volume de R$ 40
bilhões. A portabilidade surge
como uma alternativa van-
tajosa diante das elevadas ta-
xas do mercado convencio-
nal, que chegam a ultrapassar
os 15% ao mês em modalida-
des como o rotativo do cartão
de crédito.

A taxa média de juros no
Crédito do Trabalhador foi de
3,43% ao mês em maio, alcan-

çando 3,63% no início de junho
— números ainda bastante in-
feriores aos praticados em ou-
tras linhas de crédito. Alguns
bancos, inclusive, ofertam ta-
xas a partir de 1,6% mensais.
Para garantir que os benefícios
sejam mantidos, a medida pro-
visória que criou o programa
determina que a troca de dí-
vida deve resultar em juros
menores, ao menos até 21 de

julho, prazo de validade da
obrigatoriedade.

As mais de 70 instituições
habilitadas já estão aptas a
oferecer a portabilidade em
seus canais digitais. Para rea-
lizar a troca, o trabalhador
deve autorizar o compartilha-
mento de seus dados via Car-
teira de Trabalho Digital, re-
ceber as propostas de crédito
e escolher a melhor condição.

As parcelas, como em outros
consignados, são descontadas
diretamente na folha de paga-
mento, respeitando o limite de
até 35% da renda mensal.

Para pedir a portabilidade
no programa, o trabalhador
deve verificar se o banco de
destino oferece o consignado
para CLT e solicitar a transfe-
rência pelos canais digitais da
instituição. O novo banco quita

a dívida anterior e assume o
crédito com juros e prazos
mais vantajosos.

O programa já liberou cerca
de R$ 14 bilhões em 25 milhões
de novos contratos, benefician-
do majoritariamente trabalha-
dores que recebem até quatro
salários mínimos — público
que representa mais de 62%
das operações. A próxima eta-
pa do Crédito do Trabalhador
prevê a integração da porta-
bilidade diretamente no app
da Carteira de Trabalho Digital,
embora ainda sem data con-
firmada. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

4   n ECONOMIA

Letícia Leite

Goiás consolida-se como
protagonista no cenário na-
cional da produção de giras-
sol, projetando uma safra re-
corde para o ciclo 2024/25.
Segundo dados da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) e da Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), a
estimativa é de colheita de
71 mil toneladas, cultivadas
em uma área de 47,3 mil hec-
tares. Isso representa um
crescimento de 58,8% no vo-
lume produzido, 20,7% na
área plantada e um salto de
31,6% na produtividade, em
comparação à safra anterior.

Com esse desempenho, o
estado deve ser responsável
por 71,6% de toda a produção
nacional de girassol, reafir-
mando sua liderança histó-
rica na cultura desde o início
do monitoramento oficial em
1997. A retomada da lideran-
ça nacional ocorreu na safra
2020/21 e, desde então, Goiás
tem ampliado sua vantagem
frente a outros estados pro-
dutores.

O avanço da cultura está
diretamente relacionado a
uma combinação de fatores
estratégicos. Entre os princi-
pais estão as condições cli-
máticas favoráveis durante
o ciclo produtivo, a ausência
de doenças fúngicas que im-
pactam negativamente outras
culturas, e a adoção de boas
práticas agronômicas no cam-
po. Essa combinação tem fa-
vorecido não apenas o au-
mento na produtividade, mas
também a consolidação do
girassol como uma alternati-

va viável e rentável para os
produtores goianos.

Uma das principais van-
tagens da cultura está em sua
capacidade de ser cultivada
na entressafra, logo após a
colheita da soja, aproveitando
o chamado “vácuo produtivo”
da segunda safra. O girassol
apresenta elevada resistência
à estiagem, baixa incidência
de pragas e doenças, e bene-
fícios agronômicos como a
melhoria da estrutura e fer-
tilidade do solo. Quando in-
tegrado à apicultura, ainda
contribui para o fortaleci-
mento da biodiversidade e
geração de renda complemen-
tar, especialmente para pe-
quenos produtores.

“Estamos falando de uma
cultura com grande potencial
de retorno para o produtor,
aliando aspectos econômicos
e ambientais. A expansão do
girassol em Goiás representa
não só uma oportunidade para
diversificação da produção,
como também uma alternativa

viável para o pequeno agri-
cultor, inclusive quando inte-
grada à apicultura”, destaca o
secretário de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Pedro
Leonardo Rezende.

A oleaginosa também se
destaca por sua ampla apli-
cabilidade industrial. As se-
mentes de girassol são ricas
em óleo de alto valor nutri-
cional e encontram mercado
nos setores alimentício, cos-
mético, farmacêutico, de nu-
trição animal e até na pro-
dução de biocombustíveis —
um mercado em expansão
com a crescente busca por
fontes de energia renovável.

Municípios como Silvânia,
Ipameri, Rio Verde e Catalão
figuram entre os principais
polos produtores da cultura
no estado. Essas regiões vêm
ampliando investimentos e
apostando na mecanização
e no aprimoramento técnico
para elevar ainda mais a
competitividade e a eficiência
produtiva.

O protagonismo goiano na
cultura do girassol é tema de
destaque da 69ª edição do bo-
letim “Agro em Dados”, pu-
blicação mensal da Seapa que
reúne as principais estatísti-
cas das cadeias produtivas
do estado. A edição está dis-
ponível para consulta pública
no portal da Secretaria
(https://goias.gov.br/agricul-
tura/boletins-de-safra/), refor-
çando a transparência e o
acesso à informação para téc-
nicos, produtores e investi-
dores do setor.

À medida que o agronegó-
cio brasileiro busca novas al-
ternativas sustentáveis e resi-
lientes às mudanças climáticas,
o girassol se apresenta como
uma cultura-chave para o fu-
turo da agricultura em Goiás
e no país. Com base técnica,
apoio institucional e mercado
garantido, o estado segue firme
na consolidação de um modelo
agrícola mais diverso, produ-
tivo e sustentável. (Especial
para O Hoje)

Com aumento de
58,8% na produção,
20,7% na área
plantada e salto 
de 31,6% na
produtividade 

Goiás deve colher 71 mil toneladas
de girassol e liderar produção

Lucas Eugênio/Seapa

Nova fase do

programa federal

amplia migração de

empréstimos

consignados entre

bancos e oferece

juros até cinco vezes

menores que no

mercado tradicional

Estado consolida
protagonismo no
cultivo da
oleaginosa na
segunda safra

Crédito do Trabalhador já movimenta R$ 14 bilhões 

R$ 40 BILHÕES EM DÍVIDAS

Marcello Casal Jr./ABr
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) minimizou
os gastos em viagens presiden-
ciais, afirmando que “não im-
porta quanto eu gasto, mas
quanto eu levo em viagens”.
A afirmação aconteceu durante
conversa com jornalistas antes
do embarque do petista de Pa-
ris para Nice, onde ele também
irá cumprir agenda. 

“De vez em quando as pes-
soas perguntam quanto a gente
está gastando para fazer essa
viagem. Eu não sei quanto es-
tou gastando, porque eu não
cuido disso. Mas eu sei quanto
eu estou levando de volta para
o Brasil”, disse Lula. O presi-
dente também citou os com-
promissos na China e no Japão,
dizendo que se somar os in-
vestimentos angariados nas
viagens, “vamos perceber que
estamos fazendo o que todo e
qualquer presidente da Repú-
blica deveria fazer”. 

A declaração ganha con-
tornos emblemáticos diante
do levantamento do Tesouro
Nacional: em 2024, a União
gastou R$ 3,58 bilhões com
diárias e passagens — o valor
mais alto em dez anos, desde
2014. Embora tenha havido

alta real de 2,9% em relação
a 2023 (R$ 3,48 bilhões), o va-
lor supera com folga os pata-
mares pré-pandemia.

O aumento veio em grande
parte devido à expansão da
estrutura governamental: o
número de ministérios saltou
de 23 para 38 em 2023, esti-
mulando o crescimento dos

gastos com hospedagem e des-
locamento. Em 2024, as diárias
totalizaram R$ 2,15 bilhões —
com aumento de 9% em com-
paração a 2023 — enquanto
as passagens recuaram 5%.

O governo federal, por meio
da pasta da Gestão e Inovação,
contestou o relatório financei-
ro, citando que parte do in-

cremento decorre do reajuste
médio de 43% nas diárias em
dezembro de 2023 (Decreto
nº 11.872) para adequar valo-
res de alimentação, hospeda-
gem e locomoção ao IPCA acu-
mulado de 2009 a 2023.

Em nota recente, a Secretaria
de Comunicação reforçou que
os deslocamentos trazem retorno

concreto. Citou a assinatura de
57 acordos bilaterais e facilitação
de acesso a 96 novos mercados
durante viagens internacionais,
além de acordos pontuais com
países como China, Arábia Sau-
dita e Japão, totalizando US$ 117
bilhões em investimentos es-
trangeiros. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

O nome de Michelle Bolso-
naro vem ganhando espaço
nos bastidores políticos como
possível candidata do PL à Pre-
sidência da República em 2026.
A ex-primeira-dama, que até
pouco tempo era vista apenas
como uma figura de apoio na
cena política, passou a ser co-
gitada como uma alternativa
viável diante do cenário de in-
certezas envolvendo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) —
inelegível até 2030 após con-
denação pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e réu por
golpe de Estado.

Michelle tem despontado
como uma das opções estra-
tégicas da legenda e, nos bas-
tidores, tem o apoio do pre-
sidente da sigla, Valdemar
Costa Neto. A seu favor, Mi-
chelle tem ainda o fato de
não estar diretamente envol-
vida nas polêmicas jurídicas
e políticas que cercam o ex-
presidente e outros membros
de seu grupo.

De perfil mais moderado,
com forte apelo entre o eleito-
rado conservador e religioso,
ela é apontada por pesquisas
como o nome com menor ín-
dice de rejeição dentro do clã
Bolsonaro. Na última pesquisa
Genial/Quaest, a ex-primeira-

dama apareceu com 51% de
rejeição, número menor que
de Bolsonaro (55%) e do de-
putado licenciado Eduardo Bol-
sonaro (56%). Além disso,
quando o questionamento foi
quem deveria substituir o ex-
presidente, Michelle apareceu
com 16% — atrás apenas do
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
que pontuou 17% no quesito. 

Na última sexta-feira (6), o
evento do PL Mulher, chefiado
por Michelle, em Brasília, con-
tou com acenos a uma possível
candidatura da ex-primeira-
dama. O vice-presidente da Câ-
mara dos Deputados, Altineu
Côrtes (PL-RJ), foi o responsá-
vel. “Se Deus quiser vamos
conquistar a Presidência da
República. Michelle, Deus tem
muito para sua vida”. 

Apesar disso, a viabilidade
de uma eventual candidatura
enfrenta barreiras internas.
A resistência parte, sobretudo,

dos filhos do ex-presidente.
Eduardo já acenou para uma
possível candidatura visando
o Palácio do Planalto. O filho
03 de Bolsonaro deixou claro
que, se depender dele, Mi-
chelle e Tarcísio não terão
vida fácil para herdar o es-
pólio político do ex-chefe do
Executivo. 

Além disso, outro fator
pesa contra Michelle: a falta
de experiência. Atualmente,
seus dois principais concor-
rentes na disputa pela benção
política de Bolsonaro são
Eduardo e Tarcísio. O gover-
nador de São Paulo, além de
ser a preferência do Centrão,
é o único com experiência de
gestão entre os três. Já o de-
putado tem experiência par-
lamentar, enquanto a ex-pri-
meira-dama nunca ocupou
nenhum cargo político. 

Michelle, no entanto, tem
sinalizado disposição para se
manter em evidência. Desde

que assumiu a presidência do
PL Mulher, ela intensificou sua
agenda pelo país, participando
de eventos partidários e en-
contros com lideranças evan-
gélicas. A postura tem sido lida
como uma preparação para
um possível voo solo em 2026,
ainda que ela negue publica-
mente qualquer pretensão elei-
toral no momento.

Dentro do PL, a movimen-
tação de Valdemar é vista com
cautela, mas também com
pragmatismo. O dirigente sabe
que, sem Bolsonaro na urna,
o partido precisará reinventar
sua estratégia se quiser manter
a posição de protagonismo con-
quistada nas últimas eleições.
Michelle, com sua imagem ain-
da preservada e a capacidade
de mobilização entre nichos
importantes do eleitorado,
pode ser a chave para isso —
se conseguir vencer as resis-
tências internas. (Especial
para O Hoje)

AGENDA

Com o ex-
presidente
inelegível, ex-
primeira-dama
surge como opção
estratégica do
partido, mas
enfrenta
resistência interna
e questionamentos
sobre sua
experiência 

Michelle Bolsonaro ganha força
como possível candidata do PL 

Isac Nóbrega/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Lula minimiza gastos com viagens internacionais
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Meritocracia & gestão séria
Expressões como meritocracia, gestão séria,

corte de gastos públicos e melhor ambiente
de negócios marcaram o Fórum Esfera, no
Guarujá, na sexta e sábado, que reuniu a
nata do PIB do Brasil e autoridades dos três
Poderes. Presidente da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta foi incisivo sobre a vindoura re-
forma administrativa: “Precisamos instituir
a meritocracia no serviço público”. E concla-
mou o empresariado a ajudar o Legislativo:
“Todos estamos envolvidos (nos cortes de im-
postos). Quem não controla suas contas perde
o direito ao seu sonho”. Presidente do Esfera,
João Camargo citou a energia do presidente
na agenda e pediu apoio da sociedade. André
Esteves, CEO do BTG, lembrou que investi-
mento é necessidade, mas “gasto excessivo é
morte”, numa clara alusão ao Governo Federal,
e ganhou coro de outros empresários. Wesley
Batista, da JBS, instigou os colegas a serem
otimistas e investirem, porém usou analogia:
“Gasto é igual unha, se não corta, só cresce”.
Eugênio Mattar, da Localiza, resumiu o cenário
a ser desafiado: “O Brasil tem uma judiciali-
zação do trabalho e dos impostos”. 

Sem cavalo-de-pau
Um dos painelistas, o presidente do Banco

Central, Gabriel Galípolo, lançou mão de
uma palavra-chave para os rumos das deci-
sões na instituição: “O mundo todo passa
por incertezas, o Brasil inclusive. E a palavra
é cautela. Não se podem fazer movimentos
bruscos (sobre reduzir a taxa de juros) e o
BC já fez um contracionismo importante”.
Foi cobrado, no entanto – e evitou responder
– sobre quando a Selic vai recuar. 

Custo ‘trabalhista’
Presidente do STF, o ministro Luís Barroso

anunciou projeto no CNJ que soou música
aos ouvidos dos empregadores: o fim da in-
dústria da reclamação trabalhista. Segundo
ele, a medida no CNJ vai evitar os penduri-
calhos propostos pela ganância de advogados
depois das sentenças indenizatórias. Em
suma, após homologação do acordo entre as
partes, com seus advogados, não se poderá
mais recorrer além do que vai receber.

Potencial de financiar 
“O Brasil tem um potencial enorme

para financiamento de veículos”, mas há
amarras reguladoras. “O País precisa de
segurança jurídica e confiança institu-
cional, como o Marco de Garantias. Em-
bora tenhamos a lei, falta agora a regula-
ção nos Estados para crescer, e para que
esse mercado de crédito se torne realida-
de”, destacou Renata Herani, CEO da Tec-
nobank, gigante no País para soluções
tecnológicas no setor.

80+ no TikTok
Gabriela Comazzetto, CEO do TikTok

no Brasil, fez questão de lembrar que o
produto não se trata de uma rede social:
“O TikTok é uma plataforma de entrete-
nimento”. E trouxe um dado curioso:
nota-se a cada dia mais anciãos cadastra-
dos, é a turma 80+ . Eles ficam em média
1h30 por dia navegando e ou postando
na plataforma. 

Novo milionário 
Jair Bolsonaro está rico. Os R$ 2 mi-

lhões que ele revelou à PF ter enviado
para custeio de vida de seu filho nos
EUA, o deputado federal licenciado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), podem ser
apenas os juros da aplicação do CDB
dos R$ 17 milhões que ele arrecadou na
vaquinha virtual de eleitores, a fim de
pagar multas de condenações. (Especial
para O Hoje)

Presidente denuncia aumento de gastos militares 

O presidente Lula (PT) criticou, neste domingo (8),
durante o Fórum de Economia e Finanças Azuis, em
Mônaco, a redução da assistência financeira dos países
ricos para apoiar o desenvolvimento sustentável em
nações mais pobres. Ele comparou a queda de 7% na
Assistência Oficial ao Desenvolvimento (AOD) em 2024
ao crescimento de 9,4% nos gastos militares no mesmo
período, e afirmou que “não falta dinheiro, mas sim
vontade política”. Segundo ele, o oceano é essencial à
regulação climática, à comunicação global e ao comércio
internacional, mas continua subfinanciado — o déficit
para cumprir o ODS 14, voltado à preservação marinha,
é de US$ 150 bilhões ao ano.

Lula cobrou ainda medidas concretas da comunidade
internacional para enfrentar a poluição por plásticos e
a perda de biodiversidade nos mares. Ele também de-
fendeu a criação de metas mais ambiciosas de descar-
bonização da navegação, alertando para o papel central
dos oceanos na economia global — que geram cerca de
US$ 2,6 trilhões por ano. O presidente destacou que os
países em desenvolvimento são os que mais dependem
da chamada economia azul e, ao mesmo tempo, os
mais vulneráveis à elevação do nível do mar e eventos
climáticos extremos.

A participação de Lula ocorre em meio à preparação
para a COP30, que será realizada em Belém, no Pará,
em novembro.  (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

“Falta vontade,
não dinheiro”,
diz Lula sobre
repasses 

Ricardo Stuckert/PR
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Bruno Goulart

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, se reuniu nes-
te domingo (8) com os presi-
dentes da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-AP), e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (Repu-
blicanos-PB), além dos líderes
dos partidos no Congresso Na-
cional para apresentar alter-
nativas ao aumento do Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), anunciado no mês
passado por decreto e poste-
riormente suspenso por or-
dem do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). A reunião
é decisiva para evitar a der-
rubada formal do decreto pelo
Congresso, pressionado por
empresários, parlamentares
da base e do Centrão, e pelo
próprio mercado financeiro.

A medida original, que pre-
via elevar as alíquotas do IOF
sobre operações de crédito
como forma de compensar a
perda de arrecadação com a
prorrogação da desoneração
da folha de pagamento, en-
frentou forte rejeição. Diante
da repercussão negativa, o Pa-
lácio do Planalto recuou horas
após o anúncio. Agora, para
preencher o rombo de até R$
60 bilhões que o aumento do
imposto buscava cobrir até
2026, a equipe econômica ar-

ticula novas saídas.
Até o momento, o Ministé-

rio da Fazenda trabalha com
quatro alternativas principais
para substituir o aumento do
IOF. A primeira é a redução
das isenções fiscais concedidas
a setores específicos da eco-
nomia, medida que exigiria
aprovação do Congresso Na-
cional e enfrentaria resistência
de bancadas influentes. A se-
gunda possibilidade é a revi-
são da contribuição da União
ao Fundeb (Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da
Educação Básica), o que po-
deria significar o congelamen-
to ou até mesmo a redução
dos aumentos programados
nos repasses federais, que de-
vem atingir 21% do total ar-
recadado por estados e mu-
nicípios já em 2025. 

A terceira alternativa en-
volve a limitação dos chamados
supersalários no funcionalismo
público, especialmente nos Po-
deres Judiciário e Ministério
Público, por meio da imposição
de um teto às verbas indeni-
zatórias que hoje permitem
que muitos servidores recebam
valores muito acima do limite
constitucional. Por fim, o go-
verno também estuda a ante-
cipação do recolhimento de di-
videndos de estatais lucrativas
— como Banco do Brasil, Pe-

trobras e Caixa Econômica Fe-
deral — para reforçar o caixa
da União ainda este ano.

“Preciso da aprovação, pelo
menos parcial, dessas medidas
para poder rever o decreto do
IOF com responsabilidade fis-
cal”, afirmou Haddad. A divul-
gação oficial de um acordo en-
tre Executivo e Legislativo,
caso se concretize, deve ocorrer
nesta semana, com expectativa
de votação ainda em junho.

Vai e vem de Lula
O episódio do IOF, no en-

tanto, acentuou as críticas à
condução da política econô-
mica do governo Lula. Para a

economista Greice Fernandes,
ouvida pelo jornal O HOJE, o
recuo da Fazenda fragiliza a
imagem de previsibilidade e
firmeza necessária à atração
de investimentos e à estabili-
dade do ambiente econômico.
“Não é a primeira vez que ve-
mos o Executivo anunciar uma
medida tributária e, diante da
repercussão negativa, voltar
atrás. Isso não é saudável para
a economia nem para o am-
biente de negócios”, avalia.

Ela relembra que, em ja-
neiro, o governo também re-
cuou de forma repentina ao
revogar o ato que ampliava a
fiscalização sobre transações

financeiras, como o PIX, após
uma onda de desinformação
nas redes sociais. “A gente vê
um governo que parece brin-
car com a economia. Ele toma
uma decisão, não tem firmeza,
recua, o mercado reage mal e
o investidor sai rapidamente
do país”, afirma Greice.

Segundo a economista, o
principal problema é a adoção
recorrente de remendos tri-
butários, em vez de um plano
estruturado de contenção de
gastos. “O Brasil precisa de
gastar menos a longo prazo e
não de soluções improvisadas
que mudam a cada mês”, con-
clui. (Especial para O Hoje)

Economista vê instabilidade na política econômica de Lula como obstáculo à credibilidade

Reunião com líderes partidários, neste
domingo, discutiu medidas para
compensar perda com desoneração

Haddad busca alternativas ao 
IOF e tenta evitar nova derrota

Diogo Zacarias/MF

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2025
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Davih Lacerda

Em uma tarde movimen-
tada no Estádio da Serrinha,
o Goiás venceu o Volta Redon-
da por 2 a 0 neste domingo
(8), pela 11ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
Vitinho, com um golaço, e Art-
hur Caíke, já no apagar das
luzes, marcaram os gols que
mantém o Esmeraldino na li-
derança isolada da competi-
ção, com 26 pontos. Já o Vol-
taço segue próximo à zona de
rebaixamento, ocupando a 15ª
colocação, com 10 pontos.

O jogo
O primeiro lance de perigo

do jogo foi do Volta Redonda,
aos oito minutos, quando MV
finalizou por cima do gol de-
fendido por Tadeu. No lance,
Lucas Ribeiro se chocou de
cabeça com seu companheiro
de zaga, Luiz Felipe. Lucas le-
vou a pior e precisou ser hos-
pitalizado. Em seu lugar, Gon-
zalo Freitas entrou improvi-
sado na defesa.

O Goiás respondeu aos 21
minutos com um belo gol de
Vitinho, que arriscou de fora
da área e abriu o placar para
o Esmeraldino. Aos 35, Welli-
ton Matheus quase ampliou,

acertando a trave. No rebote,
Pedrinho parou no goleiro
Jean Drosny.

O segundo tempo come-
çou com o Verdão pressio-
nando novamente. Logo aos
três minutos, Vitinho finali-
zou com perigo, mas Jean
Drosny defendeu. Aos 13 mi-
nutos, Jhonny arriscou para
os visitantes. A equipe cario-
ca passou a ter mais posse
de bola em busca do empate,
enquanto o Goiás apostava
nos contra-ataques. Aos 21,
Anselmo Ramón teve uma
grande chance em jogada in-
dividual, mas desperdiçou.

Nos minutos finais, o Volta
Redonda se lançou ao ataque,
mas acabou sendo castigado.
Aos 48, Arthur Caíke aprovei-
tou o contra-ataque e marcou

o segundo gol esmeraldino.
Inicialmente, a arbitragem
anulou o lance por impedi-
mento, mas, após revisão do
VAR, o gol foi confirmado, se-
lando a vitória do Goiás por 2
a 0. O time comandado por
Vagner Mancini chegou a ter-
ceira vitória consecutiva e
completou sete jogos de in-
vencibilidade.

Estreia e retorno
A partida também marcou

a estreia do meia argentino
Martín Benítez, novo camisa
10 alviverde. Outro destaque
foi o retorno do atacante ve-
nezuelano Esli Garcia, que vol-
tou a atuar após quase três
meses afastado por lesão.

O Goiás volta a campo no
próximo sábado, dia 14 de ju-

nho, para enfrentar o CRB
fora de casa, no Estádio Rei
Pelé. Já o Volta Redonda rece-

be o Avaí no Raulino de Oli-
veira, na terça-feira, dia 17.
(Especial para O Hoje)

téCniCaFICHA
Goiás 2 x 0 Volta Redonda

Data: 8 de junho de 2025 (domingo). Horário: 16h (de Brasília).
Local: estádio Hailé Pinheiro, Goiânia (GO). Árbitro: Maguielson
Lima Barbosa (DF). Assistentes: Leila naiara da Cruz (DF) e Daniel
Henrique andrade (DF). Quarto árbitro: Jean Carlos narcísio
(GO). VAR: emerson de almeida Ferreira (MG). Cartões amarelos:
Diego Caito e Gonzalo Freitas (GOi). Gols: Vitinho, aos 21’ do 1ºt
e arthur Caíke, aos 48’ do 2ºt (GOi)

Goiás: tadeu; Diego Caito (Bal-
doria), Lucas ribeiro (Gonzalo
Freitas), Luiz Felipe (anthony) e
Willean Lepo; Marcão, Juninho
Vitinho (Martín Benitez); Welliton
Matheus (esli Garcia), anselmo
ramon e Pedrinho (arthur Caíke). 
Técnico: Vagner Mancini

Volta Redonda: Jean Drosny;
Jhonny (Wellington silva), Ga-
briel Bahia (andré Luiz), Gabriel
Pinheiro (Bruno Barra), Lucas
adell e sánchez; Pierre, robinho
(Matheus Lucas) e PK (raí); MV
e Heliardo (Mirandinha). 
Técnico: rogério Corrêa

Goiás vence
Volta Redonda
na Serrinha 
e amplia
vantagem 
na liderança 
da Série B

Líder absoluto

Arthur Caíke chegou ao seu terceiro gol pelo Goiás na Série B

Rosiron Rodrigues/GEC

Munique — Em uma noite
memorável de futebol na Al-
lianz Arena, Portugal escreveu
mais um capítulo vitorioso de
sua história ao conquistar, nes-
te domingo (8), o bicampeonato
da Liga das Nações da UEFA.
A seleção portuguesa venceu
a Espanha nos pênaltis por 5
a 3, após um empate por 2 a 2
no tempo regulamentar e na
prorrogação, e se tornou a pri-
meira equipe a conquistar o
torneio duas vezes desde a sua
criação, em 2019.

O título coroou uma cam-
panha marcada pela superação
e pelo talento individual de no-
mes consagrados e jovens pro-
messas, mas o destaque, inevi-
tavelmente, voltou a ser ele:
Cristiano Ronaldo. Aos 39 anos,
o atacante marcou o gol de em-
pate no segundo tempo, chegou
à impressionante marca de 938
gols na carreira e foi peça fun-
damental para o triunfo lusita-
no. Apesar disso, um momento
de tensão tomou conta dos tor-
cedores portugueses e da co-
missão técnica: Ronaldo deixou
o gramado lesionado ainda du-
rante o jogo, gerando incerteza
sobre sua condição física para
os próximos compromissos.

Clássico ibérico 
de alta intensidade

O confronto reuniu duas
seleções com propostas distin-
tas, mas igualmente competi-
tivas. De um lado, a tradicional
posse de bola espanhola, lide-
rada por jovens como Lamine
Yamal, Nico Williams e Pedri.
Do outro, o pragmatismo por-
tuguês, com equilíbrio entre
juventude e experiência, e uma

estrela de proporções históri-
cas no comando do ataque.

Portugal no topoCom o
título, Portugal se consolida
como uma potência em
competições continentais.
Desde 2016, quando venceu a
Eurocopa, a seleção lusa vem
se mantendo entre as
principais forças da Europa,
agora com dois títulos da
Liga das Nações no currículo.
A conquista de 2025 reafirma
o bom trabalho da Federação
Portuguesa de Futebol, que
conseguiu fazer a transição

entre gerações mantendo um
alto nível competitivo.

Além do protagonismo de
Ronaldo, a equipe mostrou so-
lidez defensiva, meio-campo
criativo e um elenco capaz de
decidir nos momentos-chave.
A mescla entre veteranos e jo-
vens — como João Neves, An-
tónio Silva e Gonçalo Inácio —
indica um futuro promissor
para a seleção.

Para a Espanha, resta o con-
solo de ter disputado uma final
equilibrada e mostrar sinais
de evolução. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Cristiano Ronaldo brilha mais uma vez ao marcar o gol 
de empate e ajudar Portugal a vencer nos pênaltis

O Vila Nova terá um im-
portante desfalque para o
jogo contra o Criciúma, em
Santa Catarina. O atacante
Júnior Todinho apresentou
sintomas de uma virose e,
por isso, não viajou com a
delegação colorada. A au-
sência do camisa 29 é sen-
tida especialmente por seu
papel ofensivo e experiên-
cia no elenco, que segue na
briga pelas primeiras posi-
ções da Série B do Campeo-
nato Brasileiro.

Enquanto lida com a bai-
xa de Todinho, o clube con-
firmou a contratação do
atacante Bruno Xavier. O
jogador, de 27 anos, acertou
com o Vila Nova por duas
temporadas e será mais
uma opção para o setor
ofensivo da equipe coman-
dada por Luiz Felipe Scolari.
Bruno, que estava livre no

mercado, tem passagens
por clubes como Portugue-
sa, Corinthians, Juventude
e Água Santa, e chega com
status de reforço para a se-
quência da temporada.

O atacante deve desem-
barcar em Goiânia nos pró-
ximos dias e, após realizar
exames médicos, será re-
gistrado no Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da CBF
para ficar à disposição do
técnico. A expectativa é de
que o novo reforço esteja
apto a estrear já nas próxi-
mas rodadas, dependendo
de sua condição física.

A diretoria do Vila Nova
segue atenta ao mercado
em busca de peças pon-
tuais para fortalecer o
elenco, principalmente
com foco no acesso à Série
A. (Igor Santhiago, espe-
cial para O Hoje)

Vila Nova tem 
desfalque por virose 
e acerta com novo
reforço para o ataque

SÉRIE B

Portugal conquista o
bicampeonato da Liga das Nações 

NOITE MEMORÁVEL

Reprodução

Júnior Todinho não enfrenta o Criciúma, enquanto Bruno
Xavier é anunciado com contrato de duas temporadas

Reprodução
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Herbert Alencar

A Seleção Brasileira começa
a ganhar forma sob o comando
de Carlo Ancelotti, que tem
aproveitado os treinos da Data
FIFA para fazer testes impor-
tantes na formação titular. Na
atividade realizada neste final
de semana, o técnico italiano
surpreendeu ao escalar Mat-
heus Cunha e Raphinha ao
lado de Vinicius Júnior no setor
ofensivo, sinalizando mudan-
ças significativas na configu-
ração do ataque.

O treino, fechado à impren-
sa, teve parte de seus detalhes
revelados por fontes da comis-
são técnica. De acordo com o
que foi apurado, Matheus Cu-
nha apareceu como centroa-
vante titular, ocupando o espaço
que vinha sendo de Richarlison
nas últimas partidas. A mudan-
ça chamou atenção especial-
mente pelo momento vivido
por Cunha na Europa. Recém-
contratado pelo Manchester
United, o atacante ex-Wolver-
hampton tem ganhado destaque
pela versatilidade, mobilidade
e potência física – características
valorizadas por Ancelotti.

Já Raphinha, que não havia
atuado na última partida da
Seleção por estar suspenso, foi

reintegrado ao time principal
e reassumiu a ponta direita. O
jogador do Barcelona entrou
na vaga que vinha sendo ocu-
pada pelo jovem Estêvão, de
apenas 17 anos, que encantou
a comissão técnica, mas deve
iniciar o próximo confronto
no banco de reservas.

Vinicius Júnior, atualmente
uma das principais referências
técnicas da Seleção e estrela
do Real Madrid, permanece
como nome incontestável no
lado esquerdo do ataque. Com
a nova formação, Ancelotti
busca mais agressividade e ve-
locidade na transição ofensiva,
apostando na combinação en-
tre juventude e experiência.

Apesar dos testes, a defini-
ção oficial da equipe titular
só deve ocorrer nesta segun-
da-feira (9), no último treino
antes da partida. O técnico
ainda observa o desempenho
de alguns nomes no meio-cam-

po e na defesa, mas a movi-
mentação do ataque é o prin-
cipal indicativo de que mu-
danças podem ocorrer em re-
lação ao último jogo.

Além dos aspectos técnicos
e táticos, o treinador também
leva em consideração o con-
dicionamento físico dos atletas,
o desempenho nos treinos e a
adaptação às ideias de jogo
propostas por sua comissão.
Internamente, a avaliação é
de que a disputa por vagas se-
gue aberta, com diversos jo-
gadores mostrando evolução
no ambiente da Seleção.

A Seleção Brasileira se pre-
para para uma série de amis-
tosos internacionais que ser-
virão de preparação para a
Copa América, que será dis-
putada nos Estados Unidos a
partir do fim de junho. O tor-
neio será a primeira grande
competição oficial de Ancelotti
no comando do Brasil, e o trei-

nador quer aproveitar ao má-
ximo cada treino para conso-
lidar seu modelo de jogo.

Com os testes realizados nes-
te fim de semana, cresce a ex-
pectativa sobre quem sairá na
frente na briga por uma vaga
definitiva no ataque. Para Mat-
heus Cunha, a oportunidade
pode representar a consolida-
ção no novo ciclo da Seleção.
Já para Raphinha, trata-se de
uma chance de reafirmação
após um período de oscilação
no clube e na equipe nacional.

Independentemente da es-
calação final, o que se nota nos
bastidores é um ambiente com-
petitivo e determinado, com jo-
gadores comprometidos com o
projeto de reconstrução da Se-
leção. A partir desta segunda, o
Brasil começará a desenhar, de
forma mais clara, a cara do
time que entrará em campo em
busca de mais um título conti-
nental. (Especial para O Hoje)

Atacante do
United ganha
chance entre os
titulares,
enquanto jogador
do Barcelona
retorna de
suspensão e
ocupa a vaga
deixada por
Estêvão

AnceLotti testa novo ataque
Marcos Ribolli

A National Football League
(NFL) revelou neste sábado (7)
os valores dos ingressos para
o aguardado duelo entre Los
Angeles Chargers e Kansas City
Chiefs, que marcará a segunda
edição oficial de uma partida
da liga no Brasil. O confronto
será realizado novamente na
Neo Química Arena, estádio
do Corinthians, em São Paulo,
palco que já recebeu o embate
entre Philadelphia Eagles e
Green Bay Packers em 2024.

Embora a venda ainda não
tenha sido iniciada, os valores
chamaram atenção pelo au-
mento expressivo em compa-
ração ao ano anterior. O in-
gresso mais barato para o even-
to deste ano custará R$ 740
(inteira) e R$ 370 (meia-entra-
da), o que representa um rea-
juste de cerca de 30% em rela-
ção ao ingresso mais acessível
da partida passada, que foi
vendido por R$ 570 (inteira) e
R$ 285 (meia).

Já os setores mais caros
também apresentaram eleva-
ção nos preços. Em 2024, o va-

lor máximo cobrado foi de R$
2.520 na entrada inteira e R$
1.620 na meia. Agora, para a
nova edição, esses valores che-
gam a R$ 3.400 (inteira) e R$
1.700 (meia), um aumento de
aproximadamente 35%. Além
do preço do ingresso, será

acrescida uma taxa de serviço
de 10%, aplicada pela plata-
forma de vendas.

Diferentemente do ano an-
terior, que contou com 16 se-
tores distintos de ingressos,
em 2025 a divisão foi reduzida
para 14 categorias, com dife-

rentes faixas de preços e loca-
lizações dentro do estádio.

A primeira fase da venda
será exclusiva para clientes da
XP Investimentos, começando
na segunda-feira, 9 de junho,
ao meio-dia, por meio do site
oficial da Ticketmaster Brasil.

Essa pré-venda seguirá até as
23h59 do dia 11 de junho. A
data da abertura para o público
geral foi definida pela NFL
para o dia 12 de junho, a partir
das 12h00.

O jogo entre Chargers e
Chiefs reforça o interesse cres-
cente da liga em expandir sua
presença internacional, com o
Brasil ocupando posição de
destaque nessa estratégia.
Além do evento em São Paulo,
a NFL confirmou outros seis
confrontos internacionais para
a temporada 2025, distribuídos
entre Irlanda, Inglaterra, Ale-
manha e Espanha — países
que também vêm ganhando
força como novos mercados
para o futebol americano.

A expectativa é de que o
evento em São Paulo repita ou
até supere o sucesso de público
da edição anterior, reafirman-
do o apelo da NFL entre os
torcedores brasileiros e con-
solidando o país como destino
estratégico da liga nos próxi-
mos anos. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O Hoje)

FUTEBOL AMERICANO

Patrick Mahomes e os Chiefs jogarão no Brasil em setembro

Reprodução/NFL

NFL anuncia preços para jogo no Brasil

Definição oficial da

equipe deve

acontecer nesta

segunda-feira
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Anna Salgado

Palmelo, cidade localizada
na região sudeste de Goiás, é
o único município do Brasil
onde a maioria da população
se declara espírita. Segundo
dados do Censo Demográfico
2022, divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em 2025, 42,6%
dos habitantes da cidade, que
totalizam 2.259 pessoas, afir-
mam seguir o espiritismo. Esse
percentual corresponde a 858
indivíduos, tornando Palmelo
uma exceção no cenário reli-
gioso brasileiro, onde o cato-
licismo é predominante.

A singularidade religiosa
do município tem raízes pro-
fundas em sua história. A ci-
dade foi fundada em 9 de fe-
vereiro de 1929, com base na
criação do Centro Espírita Luz
da Verdade, estabelecido na
antiga fazenda Palmela. O lo-
cal serviu como núcleo para
a formação do povoado, que,
posteriormente, se emancipou
em 13 de novembro de 1953,
tornando-se oficialmente mu-
nicípio por meio de lei esta-
dual. A presença contínua do
espiritismo na região desde
sua fundação contribuiu para

a formação de uma identidade
cultural e religiosa fortemente
ligada a essa crença.

O cenário religioso em
Goiás é predominantemente
católico, com 51,9% da popu-
lação se identificando como
Católica Apostólica Romana.
Os evangélicos representam
32,6%, enquanto os espíritas
correspondem a 2,1% da po-
pulação estadual. Em contras-
te, Palmelo apresenta uma

realidade distinta, com 42,6%
de seus habitantes se decla-
rando espíritas, evidenciando
a singularidade do município
no contexto goiano.

No cenário nacional, o Cen-
so 2022 revelou uma queda
no número de católicos, que
passaram de 65,1% em 2010
para 56,7% em 2022. Por outro
lado, os evangélicos aumen-
taram de 21,6% para 26,9%
no mesmo período. O número

de espíritas teve um pequeno
recuo de 0,3%, enquanto a po-
pulação sem religião aumen-
tou em 1,4%. Esses dados re-
fletem uma transformação no
perfil religioso do país, com o
crescimento de outras crenças
e a diminuição da predomi-
nância do catolicismo.

Embora Palmelo seja o úni-
co município brasileiro com
maioria espírita, o espiritismo
possui presença significativa

em outras cidades. O Censo
identificou 11 municípios onde
mais de 10% da população se
declara espírita, distribuídos
entre Goiás, Minas Gerais e
São Paulo. Além de Palmelo
(42,6%), destacam-se Água
Limpa (GO) com 15,9%, Pro-
fessor Jamil (GO) com 14,7%,
Pratinha (MG) com 19,7%, Con-
quista (MG) com 15,4%, Ve-
ríssimo (MG) com 15,3%, Sa-
cramento (MG) com 15%, Ube-
raba (MG) com 14,6%, Campo
Florido (MG) com 13,8%, Itao-
ca (SP) com 11,9% e Pedregu-
lho (SP) com 11,3%.

A cidade representa um
caso único no Brasil, onde o
espiritismo não apenas é pra-
ticado, mas constitui a prin-
cipal religião da maioria de
sua população. Essa caracte-
rística distingue o município
no cenário religioso nacional,
evidenciando a importância
do espiritismo na formação
de sua identidade cultural e
comunitária. 

A história de Palmelo, desde
sua fundação em torno de um
centro espírita até sua emanci-
pação como município, reflete
a profundidade da influência
espírita na região, tornando-a
uma referência no estudo da
diversidade religiosa brasileira.

O Censo Demográfico
2022, apontou transforma-
ções importantes no pano-
rama religioso do Brasil. Os
dados indicam que o catoli-
cismo, ainda a maior religião
do país, apresentou queda
expressiva, enquanto evan-
gélicos e pessoas sem religião
continuam crescendo em nú-
mero e proporção.

Segundo o levantamento,
a proporção de católicos apos-
tólicos romanos no Brasil caiu
de 65,1% da população em
2010 para 56,7% em 2022, uma
redução de 8,4 pontos percen-
tuais. Em números absolutos,
isso representa uma diminui-
ção de aproximadamente 5,2
milhões de pessoas que se de-
claram católicas. Mesmo com
essa queda, o catolicismo man-

tém a liderança religiosa no
país, com cerca de 100,2 mi-
lhões de adeptos.

Em contrapartida, os evan-
gélicos ampliaram sua pre-
sença, passando de 21,6% da
população em 2010 para 26,9%
em 2022, um crescimento de
5,3 pontos percentuais, o que
equivale a cerca de 47,4 mi-
lhões de brasileiros. Este au-
mento destaca o crescimento
contínuo das igrejas evangé-
licas no Brasil, que vêm am-
pliando sua influência cultu-
ral, social e política.

Outro dado relevante é o
aumento da população que
se declara sem religião, que
passou de 7,9% em 2010 para
9,3% em 2022. Esse cresci-
mento acompanha uma ten-
dência mundial de aumento

do número de pessoas que
se afastam das religiões tra-
dicionais ou se identificam
como ateus, agnósticos ou
simplesmente sem crença re-
ligiosa definida.

O Censo também mostrou
que as religiões afro-brasileiras,
como umbanda e candomblé,
tiveram crescimento, passando
de 0,3% para 1,0% da popula-
ção. O espiritismo, por sua vez,
registrou leve queda, passando
de 2,2% para 1,8% da popula-
ção entre 2010 e 2022.

Em termos regionais, o ca-
tolicismo permanece predo-
minante em todas as regiões,
com destaque para o Nordeste,
onde 63,9% da população se
declara católica, e o Sul, com
62,4%. Os evangélicos apre-
sentam maior concentração

no Norte, onde representa
36,8%, e no Centro-Oeste, com
31,4%. A maior proporção de
pessoas sem religião está no
Sudeste, com 10,5%.

Demograficamente, o ca-
tolicismo lidera em todas as
faixas etárias, especialmente
entre os idosos. A maior pro-
porção de evangélicos é ob-
servada entre pessoas de cor
ou raça indígena, atingindo
32,2%. Já as religiões afro-bra-
sileiras têm maior presença
entre pessoas de cor ou raça
amarela, com 13,6%.

O estudo também apre-
sentou dados sobre taxas de
analfabetismo entre os grupos
religiosos. As tradições indí-
genas têm a maior taxa, com
24,6% dos indivíduos de 15
anos ou mais analfabetos. En-

tre os católicos, essa taxa é
de 7,8%, enquanto entre os
evangélicos é de 6,6%. Os es-
píritas apresentam a menor
taxa de analfabetismo, com
apenas 1,0%, e os praticantes
das religiões afro-brasileiras
têm taxa de 2,4%.

Quanto ao nível de escola-
ridade, os espíritas destacam-
se como o grupo com maior
proporção de pessoas com en-
sino superior completo, alcan-
çando 48,0%. 

Essas mudanças refletem
processos sociais, culturais e
políticos em curso no Brasil,
oferecendo subsídios impor-
tantes para o entendimento
das dinâmicas religiosas con-
temporâneas e seu impacto
na sociedade brasileira. (Es-
pecial para O Hoje)

Fundado a partir de um centro espírita em 1929, município goiano mantém identidade religiosa singular

Católicos caem, evangélicos e sem religião crescem 

Centro Espírita Luz da Verdade, origem histórica de Palmelo (GO), ainda hoje desempenha papel central na vida comunitária da cidade

Avanço evangélico e crescimento de quem não segue religião marcam nova configuração da fé no Brasil

Palmelo é a única cidade do País com
maioria espírita, 42,6% da população

Fernando Frazão/ABr
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Acusada de maus-tratos
contra o próprio enteado,
uma mulher foi presa em fla-
grante na noite de sábado, 7
de junho, em Goianésia, ci-
dade localizada a 170 quilô-
metros de Goiânia. A criança,
de apenas 9 anos, relatou à
polícia que, além das agres-
sões físicas, era forçada a co-
mer papéis das tarefas esco-
lares como forma de castigo. 

O caso aconteceu no bairro
Carrilho e é investigado pela
Polícia Civil. O pai do menino
acompanhou todo o processo
junto ao Conselho Tutelar. O
crime veio à tona após uma
denúncia anônima recebida
pelo Centro de Operações da
Polícia Militar (Copom), que
levou uma equipe da Polícia
Militar até a residência da
família. Ao chegarem ao local,
os agentes encontraram o me-

nino chorando, com escoria-
ções visíveis no rosto, no bra-
ço e na nuca.

Durante o atendimento, a
criança relatou aos policiais
o que vinha sofrendo. Segun-

do ele, a madrasta o agredia
com frequência e impunha
castigos cruéis, como obrigá-

lo a engolir papel. Diante da
gravidade do relato, os mili-
tares acionaram imediata-
mente o Conselho Tutelar.

A criança e a suspeita fo-
ram levadas à Unidade de
Pronto Atendimento (UPA)
para avaliação médica. Após
os exames, ambos foram con-
duzidos à Delegacia de Polí-
cia Civil, onde a mulher foi
autuada em flagrante por
maus-tratos, com agravante
por se tratar de vítima me-
nor de 14 anos.

Até o momento, nenhuma
informação sobre a mãe bio-
lógica da criança não foi reve-
lada. E atualmente, o menino
está sob os cuidados das auto-
ridades de proteção à infância
que acompanham o caso para
garantir sua segurança e bem-
estar. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Madrasta é presa por maus-tratos a enteado de 9 anos
GOIANÉSIA

Criança foi encontrada com escoriações e relatou ter sido forçada a comer papel como punição

Renata Ferraz 

A tensão entre motoristas,
cobradores e empresas do
transporte coletivo voltou a
crescer em Goiânia e na Região
Metropolitana. Após seis ro-
dadas de negociações sem
avanços, a categoria ameaça
entrar em greve caso o Sindi-
cato das Empresas de Trans-
porte Coletivo (SET) continue
sem apresentar uma proposta
formal de reajuste salarial.

A data-base da categoria,
que é o período do ano em
que são negociados reajustes
salariais e condições de traba-
lho, venceu no dia 1º de março.
Desde então, os trabalhadores
têm pressionado por um au-
mento entre 8 e 9%, além de
melhorias nas condições de
trabalho. Entre as principais
demandas estão a redução da
carga horária diária, revisão
dos intervalos para refeições
e adequações nas salas de des-
canso dos terminais.

A próxima reunião entre o
Sindicato dos Trabalhadores
em Transportes Coletivos (Sind-
coletivo) e o SET está marcada
para terça-feira, 10 de junho,
às 14h, na sede do sindicato
patronal. Segundo o presidente
do Sindcoletivo, Carlos Alberto
Luiz dos Santos, o clima entre
os trabalhadores é de impa-

ciência e descrença.
Além das seis reuniões que

terminaram sem acordo, o sin-
dicato afirma que outras cinco
foram desmarcadas pelo SET,

o que aumenta a frustração
da categoria. “Há promessas,
mas nenhuma proposta con-
creta. É difícil compreender
essa postura, especialmente
quando as empresas operam
com subsídios públicos e uma
frota renovada”, disse.

Salário abaixo 
da média nacional

Segundo dados, o salário
base é de aproximadamente
R$ 3 mil para motoristas em
Goiânia, mesmo após um rea-
juste de 7,5% no ano passado,
o que  é considerado baixo
diante do valor da tarifa, que
hoje custa R$ 4,95, uma das
mais altas do país. O que com-
parado a situação de outras
capitais como Brasília e São
Paulo, onde os profissionais
do setor recebem salários mais
altos e têm melhores condições
de trabalho.

A expectativa da categoria

é que, na próxima reunião, o
SET leve à mesa uma proposta
oficial. Se isso ocorrer, a cate-
goria será convocada para uma
assembleia geral. Caso contrá-
rio, o sindicato já sinalizou
que levará o caso à Superin-
tendência Regional do Traba-
lho, ao Ministério Público do
Trabalho e ao Tribunal Regio-
nal do Trabalho (TRT), com
pedido de dissídio coletivo.

Outro argumento levanta-
do pelos trabalhadores é o pa-
pel que desempenharam du-
rante a pandemia de Covid-
19, quando continuaram ope-
rando o sistema de transporte
mesmo diante de riscos ele-
vados. Eles destacam que atua-
ram na linha de frente, man-
tendo os ônibus em circulação,
muitas vezes sem Equipamen-
tos de Proteção Individual
(EPIs) adequados.

Para o presidente, os inves-
timentos recentes no setor,

como a chegada de ônibus elé-
tricos, novos sistemas de bi-
lhetagem e alto índice de sub-
sídio público, contrastam com
a falta de valorização dos pro-
fissionais. “As empresas rece-
bem passagens antecipadas,
têm segurança financeira. Não
há justificativa para não apre-
sentarem uma proposta justa
aos trabalhadores.”

A reportagem entrou em
contato com SET, mas até a
publicação desta matéria não
obtivemos retorno. Enquanto
isso, o risco de greve paira
sobre a mobilidade urbana
da capital e sua Região Me-
tropolitana. Com cerca de 500
mil usuários por dia, uma pa-
ralisação no sistema de trans-
porte coletivo causaria forte
impacto na rotina da popula-
ção, o que aumenta ainda
mais a pressão por uma solu-
ção rápida e equilibrada. (Es-
pecial para O Hoje)

Após seis rodadas
de negociações
sem acordo,
motoristas e
cobradores
pressionam por
reajuste salarial
entre 8 e 9% e
melhores
condições de
trabalho

Impasse no transporte coletivo
aumenta risco de greve em Goiânia

Divulgação/Rápido Araguaia Transportes

Divulgação
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Com cerca de 500 mil

usuários por dia,

uma paralisação no

sistema de

transporte coletivo

causaria forte

impacto na rotina da

população
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Goiás já entrou oficialmente
no mês de junho, período tra-
dicionalmente seco no estado.
Segundo o Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidro-
lógicas de Goiás (Cimehgo),
uma massa de ar frio de ori-
gem polar deve avançar sobre
o estado a partir desta terça-
feira (10), provocando queda
significativa nas temperaturas,
especialmente nas regiões Cen-
tro-Sul e Sudoeste. 

Em Goiânia, as mínimas
podem ficar entre 14 °C e 16 °C,
enquanto municípios como Ja-
taí e Rio Verde devem registrar
mínimas na casa dos 14 °C e
máximas entre 30 °C e 31 °C.

Junho é caracterizado por
estiagem consolidada, com
pouca chance de chuva. O
prognóstico para os próximos
15 dias aponta possibilidade
de chuvas isoladas — fracas,
com apenas 1 a 2 mm — em
áreas do Centro-Sul e Sudoeste,
entre os dias 2–4 e 9–10, se-
guidas por frio intenso por vol-
ta de 11 de junho. 

A umidade relativa, por sua
vez, deve permanecer em pa-
tamares críticos, entre 20% e
35%, podendo cair abaixo de

20% em momentos prolongados
sem chuva — índice considerado
“estado de alerta” pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS).

Completando 30 dias de

seca, Goiás vive um cenário
de estiagem severa. O volume
de chuvas está cerca de 80%
abaixo da média histórica neste
período, agravando tanto os

impactos no campo quanto o
risco de incêndios florestais.
De acordo com monitoramento
da EarthDaily Agro, os registros
deixaram de ultrapassar 0,5

mm em muitos pontos desde
o início de junho.

No campo, a segunda safra
de milho (safrinha) apresenta
produtividade estimada em 91,6
sacas por hectare, queda signi-
ficativa em comparação às 101,3
sacas da temporada anterior.
A seca persistente traz também
sérias consequências ambien-
tais: vegetação ressecada facilita
focos de incêndio, especialmen-
te em áreas de cerrado e pas-
tagens. A previsão de ventos
fortes com as frentes frias pode
ainda favorecer a propagação
de queimadas.

Diante disso, órgãos esta-
duais seguem em alerta. Téc-
nicos da Secretaria Estadual
de Meio Ambiente (Semad) in-
tensificam ações de vigilância
nas áreas de risco, além de
monitorar rios e nascentes na
bacia do Meia Ponte. A Defesa
Civil recomenda cautela: evitar
queimadas, economizar água,
manter vegetação viável nas
APPs e estar preparado para
geadas eventuais — previstas,
inclusive, para parte do Cen-
tro‑Sul — caso o frio seja in-
tenso o suficiente. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

CIDADES n 11

previsão do tempo

Goiânia: mín. 14–16 °C, máx. até 31 °C.

Jataí, Rio Verde e Sudoeste: mín. entre 14 °C.

Umidade: 20–35%, com picos abaixo de 20%.

Chuva: breve e localizada, 1–2 mm.

Fonte: Cimehgo

Frente fria agrava estiagem e acende alerta
INCÊNDIOS E GEADAS

Estado enfrenta queda brusca nas temperaturas, riscos ambientais e perdas na produção agrícola

Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia
lançou oficialmente, na última
sexta-feira (6), a campanha
Junho Violeta, dedicada à
conscientização e enfrenta-
mento da violência contra a
pessoa idosa. O evento foi rea-
lizado no auditório da Secre-
taria Municipal de Políticas
para Mulheres, Assistência So-
cial e Direitos Humanos (Se-
masdh) e contou com a pre-
sença de autoridades, repre-
sentantes da rede de proteção
e lideranças sociais. 

A iniciativa marca o início
de uma série de atividades que
serão promovidas ao longo do
mês, com foco na valorização
da pessoa idosa, prevenção de
abusos e incentivo à denúncia
de casos de violência.

A abertura contou com a
apresentação cultural do gru-
po Balanço da Alegria, for-
mado por pessoas idosas,
além de palestras com temas
voltados aos impactos da vio-
lência na saúde física e men-
tal, à importância do controle
social e à participação cidadã
na formulação e execução de
políticas públicas voltadas à
terceira idade.

Durante o lançamento, o
prefeito Sandro Mabel desta-
cou a importância do envol-
vimento do poder público na
defesa da população idosa.
“Estamos fortalecendo a rede
de proteção e promovendo
uma cidade mais justa e aco-

lhedora para quem tanto já
contribuiu com a sociedade.
Goiânia está unida na luta
pelo respeito, pela dignidade
e pela vida das pessoas ido-
sas”, afirmou o prefeito.

A secretária municipal de
Políticas para Mulheres, Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos, Erizânia de Freitas, enfa-
tizou o papel do Junho Violeta
como ferramenta de visibili-
dade para a pauta do enve-
lhecimento com dignidade. “O
Junho Violeta é um momento
estratégico para darmos visi-
bilidade a uma pauta urgente.
Envelhecer com respeito é um
direito, e o combate à violência
contra a pessoa idosa deve ser
permanente. A Prefeitura está
comprometida com a escuta,
proteção e valorização dessa
população”, disse a secretária.

O evento foi coordenado
pela Superintendência de As-
sistência Social, Diretoria de
Proteção Social Especial e As-
sessoria Especial de Proteção
à Pessoa Idosa, com apoio de
diversas instituições e órgãos

que integram a rede de pro-
teção, como o Conselho Mu-
nicipal e Estadual da Pessoa
Idosa, Defensoria Pública, Mi-
nistério Público, Tribunal de
Justiça, Assembleia Legislativa
de Goiás e Câmara Municipal
de Goiânia.

A campanha Junho Violeta
é realizada mundialmente e
tem como marco o Dia Mundial
de Conscientização da Violên-
cia contra a Pessoa Idosa, ce-
lebrado em 15 de junho. Em
Goiânia, a programação con-
tará com rodas de conversa,
mobilizações comunitárias, ati-
vidades educativas e distribui-
ção de materiais informativos.
A Prefeitura reforça que de-
núncias de violência podem
ser feitas, de forma anônima,
pelos canais Disque 100 e 190.

Patrulha da Pessoa Idosa é
aprovada em Goiânia para for-
talecer a proteção de idosos
em situação de violência

Em paralelo ao lançamento
da campanha, a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia aprovou, em
definitivo, o Projeto de Lei nº

130/2024, que institui o Progra-
ma Patrulha da Pessoa Idosa
no município. A proposta é de
autoria do vereador Isaías Ri-
beiro (Republicanos) e tem
como objetivo principal a pro-
teção de pessoas idosas em si-
tuação de violência. A patrulha
será composta por agentes da
Guarda Civil Metropolitana e
funcionará com base em visitas
domiciliares, acompanhamento
dos casos e ações educativas.

O número de pessoas idosas
na capital goiana tem crescido
significativamente, o que exige
do poder público ações especí-
ficas voltadas a essa população.
Segundo Isaías Ribeiro, o pro-
grama representa um avanço
na política de atenção e cuidado
com os idosos, além de ampliar
a atuação preventiva da Guarda
Civil Metropolitana na identi-
ficação de situações de risco.

O vereador explicou que a
patrulha realizará visitas pe-
riódicas e prestará apoio às
vítimas, observando os prin-
cípios da dignidade, do respeito
e da autonomia. A iniciativa

visa combater a violência física,
psicológica, financeira e insti-
tucional contra os idosos, pro-
movendo uma rede de apoio
e atuação direta nos casos de
vulnerabilidade social e vio-
lação de direitos

Com a aprovação definitiva
em plenário, o projeto segue
para sanção do prefeito Sandro
Mabel. Segundo a Câmara, a
proposta não implica aumento
de despesa ao município, po-
dendo ser regulamentada por
decreto do Poder Executivo,
que definirá os procedimentos
operacionais e critérios para
implantação do programa.

A violência contra a pessoa
idosa é considerada uma grave
violação de direitos humanos
e pode se manifestar em di-
versas formas, inclusive de
maneira silenciosa. Dados do
Disque 100 apontam cresci-
mento nas denúncias envol-
vendo pessoas com 60 anos
ou mais, o que reforça a ne-
cessidade de políticas públicas
integradas, preventivas e con-
tínuas.  (Especial para O Hoje)

Campanha destaca
importância da
denúncia, respeito
e proteção aos
idosos; novo
programa da
Guarda Civil fará
visitas domiciliares
e apoio direto 
às vítimas

Goiânia lança Junho Violeta e
Programa para proteger idosos 

Rafa Neddermeyer/ABr

Marcelo Camargo/ABr

Junho Violeta tem início com ações voltadas à conscientização e proteção dos direitos das pessoas idosas
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Um centro médico de
Hong Kong desenvolveu
um sistema pioneiro que
usa inteligência artificial
para prever o risco de
Alzheimer por meio da
análise de imagens da re-
tina. A iniciativa é fruto
da parceria entre o Hu-
mansa Medical Center e
a i-Cognitio Sciences, em-
presa ligada à Universi-
dade Chinesa de Hong
Kong. A tecnologia per-
mite detectar mudanças
nos vasos e nervos da re-
tina que indicam risco da
doença antes mesmo do
surgimento dos sintomas.

A grande vantagem
está na simplicidade do
método. Em vez de exa-
mes invasivos e de alto
custo, como PET amiloide
ou punções, a tecnologia
usa fotografias não inva-
sivas do fundo do olho.
Essas imagens são avalia-
das por algoritmos de
aprendizado profundo ca-
pazes de identificar pa-
drões associados ao Alz-
heimer de forma precoce,
acessível e eficaz.

Para desenvolver o sis-
tema, os pesquisadores uti-
lizaram um grande banco
de dados, com quase 13
mil imagens de pessoas
diagnosticadas com Alz-
heimer e mais de 3 mil de

indivíduos com cognição
normal. Um estudo publi-
cado em 2022 na Lancet
Digital Health mostrou que
o modelo alcançou entre
80% e 92% de precisão em
diferentes populações ao
redor do mundo.

O impacto da desco-
berta pode ser significati-
vo. Na região Ásia-Pacífico,
estima-se que um terço
das pessoas com mais de
85 anos sofram algum tipo
de demência. Em Hong
Kong, cerca de 10% da po-
pulação acima dos 70 anos
é afetada, sendo o Alzhei-
mer o principal diagnós-
tico entre esses casos.

Além disso, evidências
científicas indicam que
até 45% dos casos de de-
mência poderiam ser evi-
tados ou adiados com
ações preventivas inicia-
das mais cedo. A identifi-
cação antecipada dos ris-
cos pode permitir estra-
tégias de intervenção an-
tes que o comprometi-
mento cognitivo se torne
irreversível.

Vincent Mok, diretor
da i-Cognitio, destaca o
papel central da retina
nesse processo. “A retina
é uma janela para o cé-
rebro”, afirma. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

IA desenvolvida em Hong
Kong identifica risco de
Alzheimer pela retina

SAÚDE

Lalice Fernandes

O Exército de Israel anun-
ciou no sábado (7) a recupera-
ção do corpo de Nattapong
Pinta, trabalhador agrícola tai-
landês sequestrado em 7 de
outubro de 2023 por um grupo
aliado ao Hamas. Ele vivia em
uma comunidade israelense
próxima à Faixa de Gaza e foi
capturado durante os ataques
coordenados que deram início
à guerra. Segundo o governo
israelense, Pinta foi morto ain-
da no início do cativeiro.

A operação que localizou
o corpo ocorreu dois dias
após a recuperação de outros
dois reféns israelenses ame-
ricanos também encontrados
mortos em Gaza. A busca por
reféns ainda vivos continua,
mas Israel afirma que, dos
55 sequestrados que perma-
necem sob controle do Ha-
mas, mais da metade pode
já estar morta.

O corpo de Pinta foi en-
contrado com base em infor-
mações da força-tarefa de re-
féns e da inteligência militar.
Após a recuperação, o minis-
tro da defesa confirmou a re-
patriação do corpo. O Fórum
dos Reféns, que reúne fami-

liares e apoiadores dos se-
questrados, afirmaram estar
ao lado da família de Pinta
“neste momento de profunda
dor”. E ainda, fizeram um
apelo para que as autoridades
tragam os reféns restantes de
volta e garantam um enterro
digno aos que morreram.

A Tailândia foi o país com
o maior número de cidadãos
estrangeiros capturados nos
ataques de outubro. Trabalha-
dores agrícolas tailandeses vi-
viam em áreas próximas aos
kibutzim do sul de Israel, que
foram alvos prioritários dos
militantes do Hamas no início
da ofensiva. De acordo com o
Ministério das Relações Exte-
riores da Tailândia, 46 cidadãos

tailandeses foram mortos des-
de o início do conflito. Antes
da localização do corpo de Pin-
ta, havia três tailandeses ainda
considerados reféns, enquanto
outros dois haviam sido con-
firmados como mortos.

Enquanto a operação de
resgate do corpo de Pinta era
feita, a ofensiva militar israe-
lense em Gaza prosseguia.
Bombardeios realizados no sá-
bado deixaram ao menos 45
mortos, segundo o Ministério
da Saúde local, controlado pelo
Hamas. O número total de ví-
timas nas últimas 24 horas
chegou a 95, segundo autori-
dades de Gaza.

Entre os ataques mais letais,
quatro atingiram a região de

Muwasi, entre Rafah e Khan
Younis, no sul da Faixa de Gaza.
No norte, um bombardeio so-
bre um apartamento resultou
na morte de sete pessoas, entre
elas uma mulher e cinco crian-
ças. Os corpos foram levados
ao hospital Shifa. Funcionários
do hospital Nasser informaram
que outros seis civis morreram
enquanto se deslocavam para
buscar assistência alimentar.

O Exército de Israel decla-
rou que os ataques são uma
resposta contínua às ações do
Hamas, que classifica como
“bárbaras”, e reafirmou que
segue os princípios do direito
internacional, tomando medi-
das para minimizar danos à
população civil. Em Tel al-Sul-

tan, área considerada zona ati-
va de combate, soldados israe-
lenses relataram a presença
de indivíduos suspeitos duran-
te a madrugada. Segundo o
Exército, os militares tentaram
afastá-los com alertas e dispa-
ros de advertência, mas, como
os suspeitos continuaram a
avançar, foram alvejados. 

Essa recuperação reforça
o peso do conflito para as fa-
mílias que aguardam respos-
tas e a difícil realidade de
quem vive em meio à guerra.
Enquanto as operações mili-
tares seguem em curso, a bus-
ca pelos reféns e a preocupa-
ção com os civis continuam
sendo desafios centrais. (Es-
pecial para O Hoje)

O corpo de
Nattapong Pinta
foi recuperado
durante operação
especial em Gaza,
enquanto o
conflito segue com
ofensivas e buscas
por reféns

Israel recupera corpo de 
tailandês sequestrado pelo Hamas

Corpo do refém tailandês é recuperado em Gaza

O presidente da Argentina,
Javier Milei, se encontrou com
o papa Leão XIV neste sábado
(7). O momento mais marcante
do encontro foi a confirmação
do pontífice de que pretende
visitar a Argentina, promessa
que seu antecessor, o papa
Francisco — argentino de nas-
cimento — nunca concretizou
durante seu pontificado. A
irmã de Milei, Karina, que tam-
bém é secretária-geral da pre-
sidência argentina, participou
da reunião.

Além da conversa com o
papa, Milei reuniu-se com o se-
cretário de Estado do Vaticano,
Pietro Parolin. Segundo a Santa
Sé, os temas discutidos incluí-
ram a evolução socioeconômi-
ca, o combate à pobreza e o
compromisso com a coesão so-
cial, pontos centrais para ambos
os lados. O porta-voz da presi-
dência argentina, Manuel Ador-
ni, confirmou que a intenção
da visita foi comunicada ofi-
cialmente, embora a data ainda
não tenha sido definida.

No encontro, houve uma
troca simbólica de presentes.
Milei ofereceu ao papa um
poncho típico da província de
Catamarca, além de livros do
economista liberal Jesús Huer-
ta de Soto. O pontífice retribuiu
com um mosaico do Vaticano.
A delegação argentina destacou
que esta foi a audiência mais

longa que o papa Leão XIV
teve com líderes mundiais des-
de o início do seu pontificado.

Na sexta-feira (6), um dia
antes da visita ao Vaticano, Milei
se reuniu com a primeira-mi-
nistra italiana Giorgia Meloni,
em Roma. Durante a reunião,
foi firmado um acordo para
produção e exportação de gás
natural liquefeito entre a em-
presa italiana ENI e a petrolífera

argentina YPF, visando a reser-
va de Vaca Muerta, na Patagônia
argentina. Meloni expressou
apoio às reformas econômicas
de Milei, baseadas na redução
de gastos públicos e na promo-
ção do livre mercado.

Também foram discutidos
assuntos internacionais, como
a guerra na Ucrânia e o conflito
no Oriente Médio. O papa en-
fatizou seu compromisso pela
paz, um tema central em seus
primeiros meses de pontifica-
do. A visita do presidente ar-
gentino marca o início de uma
viagem de nove dias pela Eu-
ropa e Israel, focada em es-
treitar alianças políticas e co-
merciais e divulgar sua agenda
liberal. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Papa Leão XIV promete
visita a argentina

VATICANO

Mohammed Ibrahim/Unsplash 

Vatican News

Milei e papa Leão

XIV no Vaticano;

pontífice confirma

visita à Argentina

em breve
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O uso indiscriminado do Mounjaro pode acarretar sérios riscos à saúde

Letícia Marielle 

A tirzepatida, medicamento
desenvolvido pela farmacêu-
tica norte-americana Eli Lilly,
começou a ser comercializada
no Brasil em maio sob o nome
comercial Mounjaro. Conside-
rada uma das substâncias mais
promissoras no combate à obe-
sidade e ao diabetes tipo 2, a
droga teve seu uso aprovado
pela Anvisa (Agência Nacional
de Vigilância Sanitária) ainda
em 2023, mas passou a estar
disponível nas farmácias ape-
nas recentemente. Com alta
demanda desde a chegada, o
produto vem alimentando dis-
cussões sobre o acesso à cha-
mada nova era do tratamento
metabólico.

O remédio faz parte de uma
nova geração de análogos do
hormônio GLP-1, inicialmente
indicados para o controle do
diabetes tipo 2. A inovação da
tirzepatida está na combinação
do GLP-1 com o GIP, outro hor-
mônio intestinal que atua na
saciedade e no controle glicê-
mico, ampliando os efeitos so-
bre o metabolismo. Dados clí-
nicos apontam que pacientes
com obesidade chegam a per-
der mais de 20% do peso cor-
poral com o uso da substância,
resultado superior ao da se-
maglutida, princípio ativo de
medicamentos como Ozempic
e Wegovy, cuja média de re-
dução gira entre 13% e 15%.

A nova classe de medica-
mentos representa um avanço
significativo no tratamento de
condições metabólicas, mas a
popularização do uso levanta
alertas. Apesar da eficácia, os
efeitos adversos não são des-
prezíveis. Entre os mais rela-
tados estão náuseas, diarreia,
vômitos e constipação, espe-
cialmente no início do trata-
mento. Tais sintomas atingem
até 18% dos usuários da tir-
zepatida, percentual ligeira-
mente inferior ao registrado

com a semaglutida (24%). Em
casos mais graves, os descon-
fortos exigem intervenção mé-
dica e ajustes na dosagem.

A ausência de dados de
longo prazo é outro ponto sen-
sível. Ainda não há informa-
ções conclusivas sobre os efei-
tos do uso contínuo da subs-
tância por vários anos. Além
disso, há lacunas relevantes
sobre segurança em grupos
específicos, como gestantes,
crianças e idosos em situação
de fragilidade.

Estudos preliminares com
a semaglutida também suge-
rem agravamento de quadros
de retinopatia diabética, o que
especialistas atribuem à redu-
ção abrupta da glicemia. Esse
tipo de reação reforça a ne-
cessidade de um escalonamen-
to gradual da dose para evitar
descompensações.

Outro ponto de atenção é
a perda de massa muscular.
Especialistas alertam que de
20% a 40% do peso eliminado
com esses medicamentos
pode corresponder a tecido
magro, o que aumenta os ris-
cos de osteoporose e fraqueza

muscular, sobretudo em ido-
sos e pacientes sem suporte
nutricional e treinamento fí-
sico adequado. A recomen-
dação, nesses casos, é associar
o tratamento ao consumo ade-
quado de proteínas e exercí-
cios de resistência.

Com a crescente procura
pelos fármacos à base de GLP-
1, a Anvisa anunciou, em abril,
mudanças nas regras de pres-
crição. A partir de 23 de junho,
medicamentos com tirzepatida
ou semaglutida passarão a exi-
gir receita retida, válida por
até 90 dias. A medida visa coi-
bir a automedicação e o uso
indevido, incluindo o início do
tratamento com doses supe-
riores às recomendadas. Há
relatos de pacientes que, sem
acompanhamento, iniciam o
uso em estágios que seriam
indicados apenas meses depois,
aumentando o risco de com-
plicações.

Apesar dos avanços regu-
latórios, o custo permanece
como a principal barreira ao
acesso. Segundo a tabela da
Câmara de Regulação do Mer-
cado de Medicamentos (CMED),

uma caixa de Mounjaro pode
ultrapassar R$ 4 mil, conforme
a dosagem. Já produtos com
semaglutida, como Ozempic e
Wegovy, não saem por menos
de R$ 1.065,75. Os valores in-
viabilizam o tratamento para
a maior parte da população
brasileira.

No setor público, o cená-
rio é igualmente restritivo.
Em maio de 2024, a Comissão
Nacional de Incorporação de
Tecnologias no SUS (Conitec)
rejeitou dois pedidos de in-
clusão desses medicamentos
na rede pública. Um deles,
da Novo Nordisk, solicitava
a semaglutida para pacientes
com obesidade e risco car-
diovascular. O outro, da As-
sociação Brasileira para o
Estudo da Obesidade e Sín-
drome Metabólica (Abeso),
com apoio de sociedades mé-
dicas, pleiteava a inclusão
da liraglutida. Ambos foram
recusados com base no im-
pacto financeiro, estimado
em mais de R$ 10 bilhões
anuais, mesmo com uso res-
trito a casos graves.

Com a popularização das

terapias e os desafios relacio-
nados ao acesso, segurança e
custo, a introdução da tirze-
patida no mercado brasileiro
reforça a urgência de políticas
públicas mais abrangentes
para o tratamento da obesi-
dade e do diabetes, em uma
realidade onde a inovação ain-
da esbarra em desigualdades
estruturais.

Os riscos para a saúde
O uso indiscriminado do

Mounjaro pode acarretar sé-
rios riscos à saúde, especial-
mente entre pessoas que não
apresentam indicação clínica
para seu uso. Embora desen-
volvido para o controle do dia-
betes tipo 2 e, mais recente-
mente, adotado como ferra-
menta no tratamento da obe-
sidade, o fármaco tem sido uti-
lizado fora dessas finalidades
de forma crescente, prática
que preocupa especialistas pela
possibilidade de efeitos adver-
sos severos.

Um dos principais riscos
associados ao uso inadequado
do medicamento é a hipogli-
cemia. Como a tirzepatida
atua diretamente na redução
dos níveis de glicose no san-
gue, indivíduos sem necessi-
dade desse controle podem
experimentar quedas perigo-
sas na taxa de açúcar, com
sintomas que variam entre
tontura, confusão mental e
desmaios. Em quadros mais
graves, a hipoglicemia pode
desencadear convulsões ou
até levar ao coma.

Outro alerta recai sobre a
pancreatite, condição inflama-
tória grave do pâncreas, cuja
ocorrência tem sido associada
ao uso da tirzepatida. Os sinais
incluem dor abdominal intensa
e vômitos persistentes. Se não
for diagnosticada e tratada
prontamente, a inflamação
pode evoluir para complica-
ções de alto risco. (Especial
para O Hoje)

O remédio faz parte de uma nova geração de análogos do hormônio GLP-1

Essência

Mounjaro chega às farmácias
e intensifica debates 
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Publicado originalmente
em 2002 e ainda atual em
sua abordagem híbrida, Nove
Noites, de Bernardo Carvalho,
é uma obra que desafia os
contornos tradicionais da nar-
rativa realista. O romance
parte do suicídio verídico do
antropólogo norte-americano
Buell Quain, ocorrido em 1939
após uma temporada com os
índios krahô, no Tocantins.
A partir desse ponto factual,
o autor tece um enredo mar-
cado por ambiguidade, sus-
pense e um processo de au-
toficção que aproxima escri-
tor e narrador em uma in-
vestigação tanto biográfica
quanto existencial.

Com dois narradores –
um fictício, Manoel Perna,
e outro que se mistura à
identidade do próprio autor
–, a narrativa se desenvolve
como uma busca incessante
por sentido diante da morte
inexplicada. A cada capítulo,
o leitor mergulha em um
jogo literário em que é im-
possível separar verdade de
invenção. Fotografias, cartas
e arquivos são usados como
recurso estilístico para com-
por um mosaico narrativo
em que as lacunas são tão
relevantes quanto os frag-
mentos oferecidos.

A complexidade da obra
reside na sua estrutura de
metaficção historiográfica,
como explica o professor
Emerson Cruz Inácio, da USP.
Nesse formato, elementos
reais são assumidamente ma-
nipulados para a construção
ficcional, revelando a falência
das tentativas de reproduzir
a memória com exatidão. As-
sim, o mistério do suicídio
de Quain se transforma me-
nos em um enigma policial e
mais em uma metáfora da

impossibilidade de recons-
truir uma vida alheia – ou
mesmo a própria.

Ao investigar o passado
de Quain, o narrador-jorna-
lista depara-se com seus pró-
prios fantasmas. A obra su-
gere que a obsessão pelo ou-
tro é, na verdade, uma ten-
tativa de compreender a si
mesmo. Buell Quain e Ber-
nardo Carvalho tornam-se
espelhos de dores semelhan-
tes, marcadas por experiên-
cias de repressão, fracasso
e silêncio. A ausência de res-
postas se torna, portanto,
não um defeito narrativo,

mas o eixo sobre o qual gira
toda a trama.

O autor
Bernardo Carvalho nasceu

em 1960, no Rio de Janeiro.
Publicou o volume de contos
Aberração e os romances
Onze, Os bêbados e os so-
nâmbulos, Teatro, As iniciais,
Medo de Sade, Nove noites,
Mongólia, O sol se põe em
São Paulo, O filho da mãe,
Reprodução, Simpatia pelo
demônio e O último gozo do
mundo, todos lançados pela
Companhia das Letras. (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de mulher
Bahar inicia o curso com

entusiasmo, mas enfrenta di-
ficuldades para conciliar a ro-
tina com as tarefas em casa.
enver se preocupa com o dis-
tanciamento entre as irmãs
e pensa em deixar a cidade.
Ceyda recebe elogios de um
cliente importante e começa
a ganhar respeito no novo
trabalho. 

Garota do momento
Beatriz enfrenta a im-

prensa e nega todas as acu-
sações, tentando retomar o
controle da narrativa. Clarice
descobre que a fonte da ma-
téria foi manipulada. Zélia
articula um novo escândalo
envolvendo negócios da fa-
mília alencar. arlete decide
visitar pessoalmente um an-
tigo contato de Valéria.

dona de mim
Kamila fotografa a história

do homem em situação de rua
e planeja expor as imagens.
Filipa continua investigando o
passado da mãe e descobre
uma carta nunca enviada. Dara
se prepara para uma apresen-
tação em um centro cultural.
Jussara enfrenta resistência ins-
titucional para implementar
seu projeto social.

a Caverna Encantada
O sucesso da aula aberta

repercute na escola, e Pilar é
convidada a apresentar seu
método em uma formação do-
cente. Moisés começa a escre-
ver um novo roteiro com Laví-
nia. Jane e Manu são incenti-
vadas a se inscreverem em um
concurso de música estudantil.
a turma celebra com um pi-
quenique coletivo.

Vale Tudo
raquel recebe uma intima-

ção para depor no processo
contra Maria de Fátima. ivan
encontra documentos que li-
gam César a decisões finan-
ceiras comprometedoras. Ma-
ria de Fátima tenta silenciar
um ex-funcionário da agência.
Cecília é convidada para uma
entrevista em um programa
internacional.

RESUMO
t
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Relatório destaca que nascidos 
em 2020 enfrentarão mais calor,
enchentes e insegurança alimentar
do que gerações anteriores

Luana Avelar 

Crianças brasileiras estão
entre as principais vítimas
da intensificação dos eventos
climáticos extremos no país.
Um relatório divulgado pelo
Núcleo Ciência pela Infância
(NCPI) na última quinta-feira
(5) mostra que aquelas nas-
cidas em 2020 viverão, em
média, 6,8 vezes mais ondas
de calor e 2,8 vezes mais
episódios de inundações e
perdas de safra ao longo da
vida em comparação com
crianças nascidas em 1960.

O levantamento, basea-
do em dados do Observa-
tório de Clima e Saúde da
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), aponta uma es-
calada preocupante: o nú-
mero de desastres naturais
registrados no Brasil saltou
de 1.779 em 2015 para 6.772
em 2023. A pesquisa revela
como esse cenário afeta es-
pecialmente os 18,1 milhões
de brasileiros com até seis
anos de idade, equivalentes
a 8,9% da população.

Segundo o relatório, a
exposição a extremos cli-
máticos compromete múl-
tiplas dimensões do desen-
volvimento infantil. Aumen-
to de doenças, prejuízos na
aprendizagem, insegurança
alimentar, falta de acesso a
cuidados básicos e instabi-
lidade econômica são algu-
mas das consequências as-
sociadas ao novo padrão
climático. A fase da primei-
ra infância, considerada crí-
tica para o desenvolvimento
físico, cognitivo e emocio-
nal, é a mais impactada.

A crise climática tam-
bém agrava desigualdades.
Mais de um terço das crian-
ças brasileiras de até quatro
anos vive em insegurança
alimentar, e 5% sofrem de
desnutrição crônica. Quan-
do ocorrem desastres, esses
grupos são os primeiros a

sentir os efeitos, com perdas
de moradia, ruptura de ser-
viços e interrupção de roti-
nas essenciais. Entre 2013
e 2023, mais de 4 milhões
de brasileiros foram desa-
lojados por eventos extre-
mos. Apenas no Rio Grande
do Sul, em 2024, mais de
3.900 crianças de até cinco
anos precisaram ser levadas
a abrigos públicos após as
enchentes que desalojaram
cerca de 580 mil pessoas.

O impacto sobre a edu-
cação também é expressivo.
Em 2024, 1,18 milhão de
crianças e adolescentes ti-
veram as aulas suspensas
por causa de eventos climá-
ticos. No Rio Grande do Sul,
o número de horas-aula per-
didas já ultrapassa 55 mil.
As consequências disso se
estendem por toda a vida,
comprometendo oportuni-
dades educacionais e sociais.

Para enfrentar o proble-
ma, o relatório propõe me-
didas voltadas à adaptação
climática com foco na infân-
cia. Entre elas, estão o forta-
lecimento da atenção primá-
ria à saúde, ampliação do
acesso à água potável e sa-
neamento básico, incentivo
à segurança alimentar e cria-
ção de áreas verdes e zonas
de resfriamento em creches
e escolas. O estudo também
defende a implementação de
protocolos de emergência
que priorizem crianças em
situações de desastre.

A análise conclui que a
resposta à crise climática pre-
cisa ser ampla, intersetorial
e orientada por evidências.
As políticas devem considerar
as desigualdades estruturais
e colocar a infância no centro
das estratégias de prevenção
e adaptação. Sem essa abor-
dagem, o aumento da ex-
posição ao risco compro-
meterá o desenvolvimento
de uma geração inteira. (Es-
pecial para O Hoje)

Relatório foi publicado pelo Núcleo Ciência pela Infância (NCPI)
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Entre o real e o ficcional,
‘Nove Noites’ escancara 
os limites da memória
Romance de Bernardo Carvalho propõe 
biografia dupla ao investigar mistério 
real sob lentes fragmentadas da autoficção
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livro de Bernardo

Carvalho narra a

história de um

suicídio e revela

biografia do autor

Crianças 
são as mais
vulneráveis 
à nova era
climática



Um novo estudo apresen-
tado no dia 2 de junho, du-
rante o encontro anual da
Sociedade Americana de Nu-
trição, realizado em Orlando,
nos Estados Unidos, sugere
que o consumo moderado de
café com cafeína pode estar
relacionado a um envelheci-
mento mais saudável, espe-
cialmente entre mulheres.

De acordo com os pesqui-
sadores, mulheres que inge-
riam entre uma e três xícaras
da bebida diariamente por
volta dos 50 anos apresenta-
ram maior probabilidade de
chegar à velhice livres de
doenças crônicas significati-
vas e com boa saúde cogniti-
va, física e mental.

Os dados analisados foram
extraídos do Nurses’ Health

Study (Estudo de Saúde das
Enfermeiras), que acompa-
nhou por três décadas mais
de 47 mil participantes ava-
liadas inicialmente na meia-
idade. A investigação buscou
compreender a relação entre

padrões alimentares e a ocor-
rência de doenças e mortali-
dade ao longo do tempo.

O estudo destacou que os
efeitos benéficos foram ob-
servados exclusivamente no
café com cafeína. Chá, café

descafeinado e refrigerantes
cafeinados não demonstra-
ram os mesmos resultados ,
no caso dos refrigerantes, in-
clusive, o consumo esteve as-
sociado a uma menor chance
de envelhecimento saudável.

Pesquisadores reforçam
que o café pode exercer um
papel específico na promoção
da saúde, algo que não foi
identificado em outras bebidas
com cafeína. Os dados foram
ajustados com base em fatores
como estilo de vida, hábitos
alimentares e perfil demográ-
fico, a fim de isolar possíveis
influências externas. Ainda as-
sim, os cientistas admitem a
possibilidade de outros fatores
não identificados interferirem
na associação. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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Plantio de mudas marca
ações da amma nesta se-
gunda-feira (9)

Dando continuidade à
programação do Mês do
Meio ambiente, a agência
Municipal do Meio ambien-
te (amma) realiza, nesta
segunda-feira (9), um plan-
tio de mudas na escola Vil-
mar da silva, no Conjunto
aruanã, às 7h30. a ativi-
dade busca integrar edu-
cação ambiental e reflores-
tamento urbano, envolven-
do estudantes, professores
e comunidade em práticas
sustentáveis no ambiente
escolar. Quando: segunda-
feira (9). Onde: escola Vil-
mar da silva, Conjunto
aruanã. Horário: 7h30. en-
trada gratuita.

Workshop gratuito de
dança propõe experiência
sensorial e de consciência
corporal no setor Jaó

nesta segunda-feira (9),
o Centro de artes World
Group realiza o workshop
gratuito “Dança, sensação e
textura”, com a bailarina e

pesquisadora roh Witch. a
atividade acontece das 17h
às 19h e propõe práticas de
improvisação e escuta sen-
sorial voltadas à investigação
do movimento. Voltado para
maiores de 16 anos, o works-
hop oferece 20 vagas e conta
com intérprete de Libras.
Onde: alameda Pampulha,
1773, setor Jaó, Goiânia. ins-
crições: sympla.com.br/even-
t o / w o r k s h o p - d a n c a -
sensacao-e-textura/2984974.
entrada gratuita.

Goiás promove debates

sobre memória e clima na
semana nacional de ar-
quivos

De 9 a 12 de junho, o ar-
quivo Histórico estadual de
Goiás sedia a 9ª semana
nacional de arquivos com
uma programação gratuita
que une música, oficinas e
debates sobre memória, pa-
trimônio e preservação di-
gital. O tema deste ano,
“Mudanças climáticas: pre-
servação e acessibilidade”,
destaca os impactos am-
bientais sobre acervos his-
tóricos. a abertura acontece

na segunda-feira (9), às 9h,
com apresentação do nú-
cleo de Choro do Basileu
França. Onde: arquivo His-
tórico estadual de Goiás.
entrada gratuita.

obras de di Cavalcanti e
Portinari podem ser vistas
gratuitamente no WTC
Goiânia

nesta segunda-feira (9),
o público poderá conferir
gratuitamente a exposição
com obras de grandes no-
mes da arte brasileira,
como Di Cavalcanti, Cân-
dido Portinari, Burle Marx,
tomie Ohtake e siron Fran-
co. a mostra, que integra
a programação do 118º lei-
lão da Blombô em parceria
com a Cerrado Galeria,
está em cartaz no espaço
WtC events, no setor Ma-
rista, e oferece uma rara
oportunidade de aproxi-
mação com cerca de 30
obras icônicas. Quando:
segunda-feira (9). Onde:
WtC Goiânia – av. D, com
av. 85, setor Marista. Ho-
rário: das 7h às 17h. en-
trada gratuita.

Goiânia celebra o mês do Meio Ambiente com 
programação cultural, educativa e sustentável
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Lexa se emociona ao falar
sobre luto após perda da
filha

a cantora Lexa se emocio-
nou ao relembrar um dos mo-
mentos mais delicados de sua
vida: a perda de sua filha re-
cém-nascida. em meio às lá-
grimas, a artista falou sobre
o luto e os desafios vividos
após o nascimento e a partida
precoce de sofia, fruto de seu
relacionamento com o ator
ricardo Vianna.

"a sofia nasceu bem, muito
fofinha, a coisa mais linda do
mundo. eu lembro que tinha
uma equipe [médica], e eu
não ouvi choro, não ouvi nada.
é muito difícil. seu filho nascer
e não ter choro é muito triste",
afirmou a artista.

“no primeiro dia, ela estava
muito bem. só que, infeliz-
mente, depois de um tempo
ela começou a ter problema
no fígado. ela começou a ter
os problemas que eu estava
tendo. era uma ligação muito
grande mesmo", contou Lexa.
"a médica falou: 'eu preciso
que você não se culpe. nós
tentamos de tudo'. e eu vendo
a minha filha dentro daquela
incubadora, lutando pela vida,
formadinha, perfeitinha, e eu
lutando do outro lado, com
os peitos cheios de leite. Foi
difícil demais", revelou.

Grávida, rafa Kalimann diz
que não pretende parar de

trabalhar
rafa Kalimann não quer

saber de descanso! Grávida
do primeiro filho, fruto do re-
lacionamento com o cantor
nattanzinho, a apresentadora
fez questão de reforçar que,
mesmo nessa nova fase, pre-
tende seguir com sua rotina
profissional normalmente.

"Pousei em Belo Horizonte,
estou em Pedro Leopoldo
para apresentar o Circuito ser-
tanejo, porque a pessoa não

para. não gosta de parar e
não vai parar. a gente vai um
trabalho atrás do outro, como
sempre foi e vai continuar
sendo assim, até onde eu pu-
der", declarou rafa nos stories
do instagram.

Diretamente de Minas Ge-
rais, ela ainda destacou: "não
paro! Meu trabalho é muito
importante para mim. agora
ativo o modo apresentadora,
porque esse fim de semana
tem Circuito sertanejo".

Filho de Gugu pretende se-
guir a carreira do pai

João augusto Liberato
revelou que sonha em se-
guir os passos do pai, Gugu
Liberato, e trabalhar com
comunicação. além de re-
velar que vem se dedicando
e trabalhando duro, o jo-
vem, de 23 anos, afirmou
que sabe que não terá um
caminho fácil.

“eu sempre gostei de me
comunicar na frente das câ-
meras. tenho esse sonho de
me tornar um comunicador
e tenho trabalhado bastante.
Desde que voltei para os es-
tados unidos, eu tenho atua-
do com as mídias digitais.
Já gravei vários tipos de con-
teúdo, mas não postei nada
ainda porque quero que
tudo esteja bem formatado
antes de lançar”, revelou
João augusto.

na sequência, ele confir-
mou que tem vontade de fa-
zer parte da televisão. “as
pessoas sempre perguntam,
mas eu respondo que a tele-
visão é algo que exige muita
experiência. a pessoa tem de
sair do zero. Foi assim com o
meu pai e com todos os gran-
des apresentadores. não é
porque eu sou filho de fa-
moso que eu vou virar uma
estrela da televisão. Por isso
que eu quero começar assim,
mas com uma plataforma di-
ferente”, completou.

CELEBRIDADES

Bruna Biancardi sur-
preendeu a web ao reve-
lar que ela e Neymar Jr.
já oficializaram a união
civil. Em uma caixinha
de perguntas no Insta-
gram, Bruna respondeu
diretamente a um fã sobre
quando se casariam: "Já
somos casados no papel".

O relacionamento dos
dois tem sido marcado
por idas e vindas desde
que começaram a namo-
rar em 2021. Após um
término em 2023, eles
reataram em março de
2024 e estão em uma fase
mais estável. O casal já
tem uma filha, Mavie, de
1 ano e 6 meses, e espera

a chegada de Mel, pre-
vista para 2025. 

Bruna revelou como
surpreendeu Neymar
com a notícia da gravi-
dez de Mavie. Ela pre-
parou uma encenação
com uma caixa disfar-
çada de presente de
marca, que continha o
teste de gravidez positi-
vo, e Neymar logo reco-
nheceu a novidade.

Bruna Biancardi revela que 
já é casada com Neymar Jr.

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Dia de tomar decisões com

coragem, mas sem impulsivida-

de. um momento propício para

resolver pendências e iniciar no-

vos projetos. Cuidado com a

pressa ao falar.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você sentirá necessidade de

estabilidade emocional. Ques-

tões financeiras também ga-

nham destaque, exigindo orga-

nização e planejamento. escute

mais e fale menos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará afiada

e favorece negociações, estudos

e trocas de ideias. use esse po-

tencial para esclarecer mal-en-

tendidos e se conectar com pes-

soas importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
tendência a se recolher um

pouco para refletir. um bom

momento para cuidar da saúde

mental e reorganizar suas emo-

ções. O dia favorece o perdão e

a empatia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece contatos sociais

e novas parcerias. sua presença

chamará atenção, então aproveite

para mostrar suas ideias. Cuidado

com o excesso de orgulho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foco nas tarefas e na vida pro-

fissional. Você poderá ser reco-

nhecido por sua dedicação. só

evite cobranças excessivas de si

mesmo e dos outros.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
um dia positivo para assun-

tos ligados ao conhecimento, à

justiça ou aos relacionamentos

à distância. seu senso de equilí-

brio será essencial em decisões

importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O dia exige atenção a temas

emocionais e financeiros. reavalie

acordos ou vínculos que andam

desgastados. Mudanças internas

profundas podem acontecer.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos estão em

destaque. seja no amor ou nas

amizades, será importante agir

com sinceridade e disposição para

ouvir o outro. evite julgamentos

precipitados.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
sua rotina pode exigir ajustes.

Busque mais eficiência no tra-

balho, mas cuide para não se

sobrecarregar. uma boa hora

para rever hábitos e compro-

missos diários.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e vontade de viver

com mais leveza estarão em alta.

O dia é favorável ao lazer, à arte

e aos romances. apenas evite exa-

geros e promessas vazias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos familiares e emo-

cionais ganham importância.

Você pode sentir vontade de es-

tar mais perto de quem ama ou

reorganizar seu espaço. Cuide

da sua sensibilidade.

Mulheres de 50 anos apresentaram maior probabilidade 
de chegar à velhice livres de doenças crônicas

Café pode estar ligado a envelhecimento
saudável, aponta pesquisa

iStock
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Luana Avelar 

O Brasil soma hoje 1,849
milhão de pessoas que se de-
claram praticantes de reli-
giões de matriz africana,
como a umbanda e o can-
domblé. A constatação vem
do Censo Demográfico 2022,
divulgado pelo IBGE, que re-
vela um crescimento de mais
de 230% em relação aos da-
dos de 2010, quando esse gru-
po representava apenas 0,3%
da população. Em 2022, pas-
sou a ocupar 1% do mapa re-
ligioso nacional.

O avanço, embora ainda
modesto diante do total de
brasileiros, representa uma
reconfiguração simbólica e
estatística. Pela primeira vez,
é possível traçar um retrato
mais preciso de quem são os
fiéis dos terreiros no país, um
grupo historicamente margi-
nalizado e marcado por prá-
ticas de resistência, sincretis-
mo forçado e perseguições
que atravessam séculos.

Os dados do IBGE mostram
que 42,7% dos adeptos se de-
claram brancos, 26,3% pardos
e 19,9% pretos. No entanto, entre
os brasileiros que se autodecla-
ram pretos, 2,3% seguem um-
banda ou candomblé, o dobro
da média nacional. Esse número
reforça a tese de que a religio-
sidade afro-brasileira é também

uma forma de afirmação racial
e cultural. Para muitos, repre-
senta um reencontro com raízes
históricas silenciadas pelo co-
lonialismo, apagadas pelo cris-
tianismo dominante e esqueci-
das em registros oficiais.

A idade dos praticantes
também revela um cenário
em transformação. Entre os
que têm de 10 a 24 anos, a
proporção de adeptos subiu
de 21,9% para 25,9%. Já na
faixa de 30 a 49 anos, o índice
passou de 35% para 40%. A
presença expressiva de jovens
aponta para um movimento
de renovação e ocupação sim-
bólica. Além de frequentar os
terreiros, essa nova geração
propaga a fé ancestral nas es-
colas, universidades, redes so-
ciais e eventos culturais.

Regionalmente, o cresci-
mento se concentra nas capi-
tais do Sudeste e do Nordeste,
com destaque para Salvador,
Rio de Janeiro e São Paulo.
Nessas cidades, há políticas

públicas voltadas ao enfren-
tamento da intolerância reli-
giosa, iniciativas de preserva-
ção cultural e espaços de visi-
bilidade das tradições afro. A
Bahia, com forte presença do
candomblé, mantém sua cen-
tralidade simbólica no imagi-
nário religioso brasileiro.

O avanço estatístico reflete
também uma mudança de pos-
tura em relação à autodecla-
ração religiosa. Desde os anos
2000, campanhas do movimen-
to negro, de organizações civis
e do próprio IBGE incentivam
que os praticantes não se de-
clarem católicos ou espíritas
por conveniência, medo ou
sincretismo. A história das re-
ligiões afro-brasileiras é mar-
cada por perseguições, dos
tempos coloniais aos dias
atuais, o que tornou habitual
a omissão da identidade reli-
giosa em censos e pesquisas.

Apesar do ambiente mais
favorável à afirmação, os epi-
sódios de intolerância persis-

tem. Crescem os registros de
depredações de terreiros,
ameaças a líderes e exclusões
simbólicas em escolas e mídias.
A violência religiosa, em mui-
tos casos, tem cor, classe e en-
dereço. Atinge majoritariamen-
te negros e moradores de pe-
riferias. A liberdade de culto,
embora garantida por lei, ainda
esbarra no preconceito insti-
tucional e no avanço de dis-
cursos fundamentalistas.

O novo Censo, portanto,
não revela apenas um dado
numérico. Ele explicita um
movimento em curso de re-
construção identitária, resis-
tência e luta por reconheci-
mento. A religião, nesse con-
texto, deixa de ser apenas prá-
tica espiritual para se tornar
também ferramenta de per-
tencimento, ancestralidade e
enfrentamento. Quando os nú-
meros crescem, é porque há
histórias que, enfim, puderam
ser contadas, com nome, fé e
axé. (Especial para O Hoje)

Dados do IBGE
revelam perfil
racial, etário e
regional dos
praticantes de
umbanda e
candomblé;
avanço é puxado
por jovens e
marcado por
resistência à
intolerância

Quem são os adeptos das religiões
afro-brasileiras, segundo Censo

Em CarTaZ

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas:12h, 13h, 14h50, 15h50,
17h40, 18h40, 20h30,
21h20.Kinoplex:13h30, 15h,
16h, 17h30, 18h30, 20h, 21h.Ci-
nemark Flamboyant:14h50,
15h50, 17h40, 18h40, 20h30.
Moviecom:16h20, 18h50,
21h20. Cinefilx: 14h, 16h35,
19h10, 21h45.

Confinado (eua,2025) Dura-
ção: 1h 35min. Direção: David
Yarovesky. elenco: Bill skars-
gård, anthony Hopkins, ashley
Cartwright. Gênero: ação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h30, 17h10, 21h10,
22h40.Cinemark passeio das
Águas: 11h50, 12h30, 13h40,
14h20, 17h30, 19h35.

O Refúgio (eua,2025) Duração:
1h 52min. Direção: Ben small-
bone. elenco: neal McDonough,
Dawn Olivieri, Bailey Chase. Gê-
nero: ação. Cinemark passeio
das Águas: 17h.

Bailarina (eua, 2025). Dura-
ção: 02:05:00h. Diretor: Len
Wiseman. elenco: ana de ar-
mas, Keanu. Cineflix: 18h40

e 21h15. Moviecom Buriti:
15h40, 19h15, 21h40. Movie-
com Buriti: 20h.Cinemark
Flamboyant:14H20,18h30,
19h30, 21h30, 22h20.Cine-

mark passeio das Águas: 16h,
20h.Cinemark passeio das
Águas: 12h50, 15h40, 18h30,
20h50, 21h30, 22h15.Kino-
plex:16h, 18h40, 21h15.

Hope On The Stage
( JPn,2025). Duração: 3h
00min. Direção: HYBe. elenco:
J-Hope. Cinemark passeio das
Águas: 16h, 20h.

Lilo & Stitch (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: Dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,

16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). Duração:  1h
50min. Direção: Zach Lipovsky,
adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,
14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) Duração: 2h
49min. Direção: Christopher
McQuarrie. elenco: tom Crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

tCINEMA

O número de

adeptos de religiões

afro-brasileiras,

como umbanda e

candomblé, no

Brasil, deu um salto

e mais que triplicou

em dez anos

Clara Angeleas/MinC

Bailarina é um filme

de ação e suspense

neo-noir, dirigido

por Len Wiseman e

faz parte do

universo expandido

de John Wick
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Com rotinas cada vez mais
agitadas, surgem novos desa-
fios para quem divide o lar
com animais de estimação. Em
resposta a isso, as creches para
cães surgiram como uma so-
lução prática e cada vez mais
popular entre os tutores, ofe-
recendo socialização, bem-es-
tar e um espaço adequado para
que os pets gastem energia de
forma saudável.

Para se ter ideia do tama-
nho do setor, no terceiro tri-
mestre de 2024, os serviços ge-
rais para pets – onde estão in-
cluídas as creches – movimen-
taram R$ 6,4 bilhões, segundo
a Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Ani-
mais de Estimação (Abinpet).

Segundo uma empresária
do ramo, a procura tem cres-
cido especialmente entre tu-
tores que moram em aparta-
mentos ou que não conseguem
estar presentes o dia todo com
seus cães. “O mercado existe
por necessidade. Muitos tutores
precisam de apoio para garan-
tir que seus animais brinquem,
corram e se desenvolvam
bem”, afirma.

A rotina nesses espaços vai
além de simplesmente cuidar
dos cães. As atividades incluem
brincadeiras ao ar livre, cir-
cuitos com obstáculos, momen-
tos de piscina, festas temáticas
e até boletins de desempenho
dos animais. Um dos objetivos

centrais é promover qualidade
de vida e bem-estar. “Quere-
mos que eles gastem energia
e se sintam seguros, felizes e
estimulados”, resume outro
responsável técnico da área.

Esse foi o caso da tutora
de um golden retriever de 10
anos. Desde que ele começou
a frequentar a creche, aos
cinco anos, sua rotina mudou
completamente. “É a vida
dele. Ele reconhece o dia em
que vai, tem mochilinha e
tudo. Hoje ele é muito mais
calmo, sociável e dorme me-
lhor em casa”, relata.

Outro exemplo é o de uma
advogada que decidiu levar
sua border collie de dois anos
à creche depois de enfrentar
dificuldades com o excesso de

energia da cadela. “Começa-
mos aos poucos, mas hoje ela
vai quase todos os dias. Nos
dá alívio saber que ela está
bem cuidada e feliz”, conta.

Adaptação e avaliações
Antes de ingressar, os ani-

mais passam por uma avalia-
ção comportamental. Os tu-
tores precisam apresentar
comprovantes de vacinação
atualizados, além de manter
a vermifugação e o controle
de pulgas em dia. Segundo os
profissionais, o processo de
adaptação é gradual e muitas
vezes envolve cães mais tí-
midos ou ansiosos. “Com o
tempo, eles evoluem muito
no comportamento”, observa
uma cuidadora.

E essa evolução pode ser
acompanhada de perto pelos
tutores, inclusive por meio de
“boletins” com notas em crité-
rios como socialização, parti-
cipação, alimentação, descanso,
e até “bagunça” e “cãoflitos”.
Um exemplo citado por um
tutor: “Meu cachorro melhorou
muito com o tempo. Hoje tira
10 em quase tudo, exceto em
'cãoflitos', onde ainda é um
pouco bagunceiro”, brinca.

Benefícios físicos 
e emocionais

De acordo com veteriná-
rios, os benefícios vão muito
além da praticidade. “A socia-
lização é um dos maiores ga-
nhos. Muitos cães desenvol-
vem ansiedade por ficarem
sozinhos ou por não interagi-
rem com outros animais. A
creche trabalha esses aspectos
de forma natural e saudável”,
explica uma especialista.

As atividades planejadas
estimulam tanto o corpo quan-
to a mente dos cães. Circuitos,
brinquedos, caça ao petisco e
desafios sensoriais ajudam a
liberar hormônios como a se-
rotonina, associados ao bem-
estar. “Além de mais calmos,
eles aprendem a interagir, se
tornam menos inseguros e de-
senvolvem maior consciência
corporal”, aponta outro pro-
fissional do ramo.

O ideal, segundo especia-
listas, é que o ingresso ocorra
logo após o término do proto-
colo vacinal, ainda na fase de
filhote. Isso facilita a sociali-
zação e a adaptação ao am-
biente coletivo.

Atividades
personalizadas 
e rotina segura

Cada espaço adapta sua
rotina e atividades conforme
o perfil dos cães e as condi-
ções climáticas. Nos dias
quentes, são usados recursos
como piscinas, frutas conge-
ladas, mangueiras e brinca-
deiras com água. Nos dias
frios, são oferecidas mantas
aromatizadas, brinquedos de
roer, caça ao tesouro e até
varais com frutas.

Além das atividades lúdicas,
há também cuidados com a
higiene, alimentação, adestra-
mento básico e momentos de
descanso. Tudo com supervisão
constante de profissionais ca-
pacitados, com formação téc-
nica em comportamento e cui-
dados com animais.

Tranquilidade 
para os tutores

Para quem precisa passar o
dia fora ou tem dificuldade em
manter uma rotina ativa com
seus cães, as creches oferecem
tranquilidade. “Além de tudo
que ela aprende, é um alívio
saber que ela não está sozinha,
triste ou entediada em casa”,
comenta uma tutora.

Outro tutor, dono de um fi-
lhote de cinco meses, relata a
mudança de comportamento
após iniciar a frequência na
creche. “Ele era muito ansioso
e latia bastante para crianças.
Agora está mais calmo, passeia
melhor e não estranha mais
outros cães. A creche tem sido
essencial nesse processo”.  (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

Creches oferecem
cuidado e sociali-
zação enquanto tu-
tores trabalham

Brasil movimenta R$ 68 bi no setor
pet e vê alta nas creches para cães

Mais de 30 milhões de
cães vivem em
domicílios brasileiros —
creches se tornam
tendência

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Com mais de 546 mil ins-
critos e salários que podem
ultrapassar os R$ 17 mil, o con-
curso da Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) já figura entre os maiores
certames da área da saúde pú-
blica nos últimos anos. O re-
sultado preliminar da seleção
foi divulgado nesta sexta-feira
(6), e os candidatos que dese-
jarem recorrer da pontuação
ou da classificação têm os dias
9 e 10 de junho para enviar
suas contestações à banca or-
ganizadora, a Fundação Getulio
Vargas (FGV).

Ao todo, são ofertadas 545
vagas imediatas distribuídas
entre os níveis médio e supe-
rior, além da formação de ca-
dastro de reserva. A ampla
concorrência chama atenção:
só para a área assistencial fo-
ram 423.552 inscrições, o que
representa 77% do total. Os
cargos mais disputados foram
os de enfermeiro, com 102.200
candidatos, e técnico de en-
fermagem, com mais de 159
mil inscrições. A vaga de as-
sistente administrativo tam-
bém recebeu alta demanda,
somando 46.511 candidatos.

O concurso é nacional e
contempla 40 hospitais uni-
versitários administrados pela
Ebserh, além da sede admi-
nistrativa da empresa. A sele-
ção se destaca pela abrangên-

cia e pelas possibilidades de
convocação ao longo do pe-
ríodo de validade, que será de
um ano após a homologação,
prevista para ocorrer já em
junho. Segundo a empresa, as
primeiras convocações serão
feitas ainda este mês e os pro-
fissionais deverão ser contra-
tados a partir de julho.

Salários e 
etapas da seleção

As remunerações oferecidas
variam de acordo com o nível
de escolaridade e a área de
atuação. Para cargos de nível
médio, os salários iniciais va-
riam de R$ 2.707,15 a R$
4.512,50. Já os de nível superior
podem chegar a R$ 12.911,35
nas áreas administrativa e as-

sistencial. Na área médica, os
vencimentos vão de R$
10.787,14 para jornada de 24
horas semanais até R$
17.978,62 para 40 horas.

A seleção foi composta por
provas objetivas para todos os
cargos, além de redação para
os da área administrativa e
avaliação de títulos para os
candidatos de nível superior.
Também foram realizadas eta-
pas de heteroidentificação e
perícia médica para candidatos
que se declararam negros ou
pessoas com deficiência, con-
forme a legislação vigente.

O resultado final do con-
curso está previsto para o pró-
ximo dia 13 de junho. A ex-
pectativa, no entanto, é de que
os chamados aconteçam de

forma escalonada, conforme
necessidade das unidades da
rede hospitalar da Ebserh.

Demanda regional e uso
do cadastro de reserva

Em entrevista concedida
ainda em janeiro, a diretora
de Gestão de Pessoas da Eb-
serh, Luciana de Gouvêa Via-
na, explicou que as regiões
Norte e Sul do país enfrentam
maiores dificuldades para o
provimento de vagas, o que
deve resultar em maior nú-
mero de convocações nessas
localidades. “Mais convoca-
ções tendem a ocorrer em tais
locais para tentar suprir vagas
em aberto”, afirmou.

A seleção foi planejada
com um modelo de regiona-
lização: no momento da ins-
crição, o candidato precisou
escolher um hospital priori-
tário dentro de uma macror-
região. A classificação do
aprovado, portanto, será vin-
culada inicialmente à unidade
escolhida. Caso as vagas na-
quela unidade sejam esgota-
das, os demais classificados
poderão ser convocados para
outras unidades da mesma
macrorregião, respeitando a
ordem de classificação.

Apesar das 545 vagas ime-
diatas, a Ebserh já demonstrou,
em seleções anteriores, que
faz uso intenso do cadastro de
reserva. No concurso de 2023,
por exemplo, a empresa ofer-
tou 695 vagas, mas convocou
mais de 10 mil profissionais
ao longo do período de vali-
dade. Isso reforça a atrativi-

dade do atual certame para os
mais de meio milhão de can-
didatos que buscam uma vaga
no setor público de saúde.

Impacto estratégico e
fortalecimento da rede

A Ebserh é vinculada ao
Ministério da Educação e ad-
ministra atualmente 41 hos-
pitais universitários federais.
A missão da empresa é inte-
grar a prestação de serviços
hospitalares ao ensino, à pes-
quisa e à extensão, formando
profissionais qualificados e
ampliando o acesso da popu-
lação ao atendimento de qua-
lidade no Sistema Único de
Saúde (SUS).

O concurso de 2025, com
seu grande alcance, também
é visto como uma forma de
reduzir déficits de pessoal nas
unidades hospitalares da rede,
muitas das quais funcionam
com limitações operacionais
devido à escassez de recursos
humanos. Segundo fontes in-
ternas, a recomposição das
equipes será fundamental
para garantir o funcionamen-
to pleno de setores críticos
como UTI, maternidade, cen-
tro cirúrgico e atendimento
de urgência.

Para os candidatos aprova-
dos, a contratação pela Ebserh
representa mais do que esta-
bilidade: oferece perspectiva
de desenvolvimento profissio-
nal em um ambiente integrado
ao meio acadêmico, com acesso
a políticas de capacitação e in-
centivo à educação continuada.
(Especial para O Hoje)

Candidatos têm até
os dias 9 e 10 de
junho para recorrer
da pontuação e
classificação

EBSERH divulga resultado preliminar
e confirma convocações em junho

Com mais de 546 mil
candidatos, concurso
oferta 545 vagas
imediatas
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